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P  En Madrid en las oficinas de este periód ico , calle 
de Valverde, núm. 6.

En las provincias, en Francia y en Inglaterra en los 
puntos que se anuncian los últimos dias de cada mes.

Toda reclamación á la administración debe venir 
franca de p o r te , sin cuyo requisito no se admitirá.

H a c e  b a s t a n t e s  d i a s  q u e  c i r c u l a  m u y  a c r e ­
d i ta d a  l a  v o z  d e  h a l l a r s e  a r r e g l a d a s  ó  p r ó x i -  
0ja s  á  a r r e g l a r s e  l a s  d i f e r e n c i a s  d e  n u e s t r o  
g o b ie r n o  c o n  l a  I n g l a t e r r a .  I g n o r a m o s  a b s o ­
l u t a m e n t e  e l  g r a d o  d e  c e r t e z a  q u e  t e n g a  l a  
f lo t ic ia ;  p e r o  y a  e l  h a b e r  h e c h o  m e n c i ó n  d e  
ella  a l g u n o  d e  l o s  d i a r i o s  m i n i s t e r i a l e s ,  y a  l a  
d u r a c ió n  d e  l o s  r u m o r e s  y  l a  s e g u r i d a d  c o n  
que h a b l a n  d e l  s u c e s o  a l g u n a s  p e r s o n a s ,  p o r  
lo c o m ú n  b i e n  i n f o r m a d a s ,  n o s  l a  h a c e n  c o n ­
s i d e r a r ,  s i  n o  c o m o  p o s i t i v a ,  a l  m e n o s  c o m o  
v e r o s ím i l .  N a d a  d i r é m o s  t a m p o c o  d e  l o s  t é r ­
m in o s  e n  q u e  s u p o n e n  v e r i f i c a d o  e l  a r r e g l o ,  
p o rq u e  a d e m á s  d e  q u e  n o  t e n e m o s  m o t i v o s  
s u f ic ie n te s  p a r a  d a r  e n t e r o  c r é d i t o  á  e s t a  s u ­
p o s ic ió n , o p i n a m o s  q u e  e s  e s a  y a  u n a  c u e s ­
tión d e  q u e  n o  d e b e  h a b l a r s e ,  á  lo  m e n o s  
en l a  p r e n s a ,  m i e n t r a s  l a  n e g o c i a c i ó n  n o  s e  
h a lle  c o m p l e t a m e n t e  t e r m i n a d a .  P o d e m o s  d e ­
cir n o  o b s t a n t e  q u e  l a  v o z  g e n e r a ! ,  y  l o q u e  
so b re  e l  p a r t i c u l a r  h a n  d i c h o  l o s  o t r o s  p e r i ó ­
d icos e s ,  q u e  lo s  t é r m i n o s  ó  c o n d i c i o n e s  c o n  
que s e  h a  v e r i f i c a d o  e l  a r r e g l o  s o n  d e c o r o s o s  
p a ra  a m b a s  p a r t e s .  G e l e b r a r é m o s  q u e  a s i  s e a ;  
pero  n o  c r e e m o s  p o r  e s t o  q u e  e l  G o b i e r n o  
d e b a  h a l l a r s e  m u y  s a t i s f e c h o  d e  l a  r e n o v a ­
ción d e  s u s  r e l a c i o n e s  c o n  l a  I n g l a t e r r a  e n  
e s to s  m o m e n t o s ,  n i  q u e  p u e d a  l i s o n j e a r s e  t a m ­
poco d e  h a b e r  d a d o  e n  e l l o  u n  p a s o  e n  lo  
m a s  m í n i m o  v e n t a j o s o  a l  p a í s .  D i r é m o s  m a s :  
s i, c o m o  s e  d i c e ,  l a  i n i c i a t i v a  e n  e l  c a s o  p r e ­
s e n te  h a  s i d o  d e  L o r d  P a l m e r s t o n ,  e l  G o b i e r n o  
h u b i e r a  e s t a d o  p l e n a m e n t e  e n  s u  d e r e c h o ,  
r e c h a z a n d o  s e m e j a n t e  p r o p u e s t a  c o m o  u n a  
o fe n s a  h e c h a  á  s u  d e c o r o  y  á  l a  d i g n i d a d  d e  
la  n a c i ó n .  C u a n d o  u n  g o b i e r n o  h a  e n t r a d o  
en  u n a  s e n d a  e m i n e n t e m e n t e  r e v o l u c i o n a r i a ,  
c u a n d o  s e  h a l l a  e n  o p o s i c i ó n  d e c l a r a d a  c o n  
la  j u s t i c i a  e n  c u a l q u i e r  p a r t e  d o n d e  s e  h a l l e  
e n  t e l a  d e  j u i c i o ,  n o  e s  c i e r t a m e n t e  l a  o c a ­
s ió n  o p o r t u n a  d e  e n l a b i a r  r e l a c i o n e s  c o n  é l .  
P e ro  e s  d e s g r a c i a ,  n o  s a b e m o s  s i  d e  n u e s t r o  
p a is  ó  d e  n u e s t r o  g o b i e r n o ,  q u e  t o d o s  a q u e ­
llo s  q u e  p o r  c u a l q u i e r  c a u s a  s e  e n c u e n t r a n  
e n  e n t r e d i c h o  c o n  e l l o s ,  n o  h a n  d e  b u s c a r  s u  
a l i a n z a  s i n o  c u a n d o  e m p i e z a n  á  d a r  p a s o s  e n  
la s  v i a s  d e  l a  r e v o l u c i ó n  ó  d e  l a  i n j u s t i c i a .  
A si s u c e d i ó  c o n  e l  A u s t r i a  y  l a P r u s i a .  M i e n ­
t r a s  p e r m a n e c i e r o n  t r a n q u i l a s  y  b i e n  g o b e r ­
n a d a s  ,  n o  s o lo  n o  s e  a c o r d a r o n  j a m á s  d e  
r e n o v a r  l a s  r e l a c i o n e s  d e  a m i s t a d  c o n  n u e s ­
tro  g o b i e r n o ,  s i n o  q u e  r e c h a z a r o n  y  b a s t a  
d e s p r e c i a r o n  l a s  d i f e r e n t e s  s ú p l i c a s  q u e  e n  
r e p e t i d a s  o c a s i o n e s  s e  l e s  d i r i g i e r o n  , p e r o  
e n  e l  m o m e n t o  e n  q u e  l a  d e s t r u c c i ó n  d e l  
a n t i g u o  r é g i m e n  h i z o  v a c i l a r  l a s  c o r o n a s  
d e s ú s  s o b e r a n o s ,  v i n i e r o n  á  b u s c a r  n u e s t r a  
a l i a n z a  ,  n o  p a r a  e n c o n t r a r  u n a  c o o p e r a ­
c ió n  e n  a p o y o  d e l  o r d e n ,  s i n o  p a r a  q u e  lo s  
m is m o s  p r i n c i p i o s  q u e  h a h i a n  p u e s t o  e n  p e l i ­
g ro  l a  v i d a  d e l  r e y  d e  P r u s i a  y  l a n z a d o  a l  E m ­
p e r a d o r  d e  A u s t r i a  h a s t a  la  c a p i t a l  d e l  T y r o l ,  
r e c i b i e s e n  m a y o r  f u e r z a  c o n  e l  r e c o n o c i m i e n t o  
y  a l i a n z a  d e  n u e s t r o  g o b i e r n o .  E s t a  e s  l a  v e r ­
d a d ;  n o  f u e r o n  e n t o n c e s  a q u e l l o s  g o b i e r n o s  lo s  
q u e  r e c o n o c i e r o n ;  s i n o  e l  n u e s t r o ,  c o m o  m a s  
a n t i g u o  e n  l a  c a t e g o r í a  d e  lo s  c o n s t i t u c i o n a ­
le s ,  e l  q u e  l o s  r e c o n o c i ó  á  e l l o s .

L o  m i s m o  p o d r í a m o s  d e c i r  a h o r a  d e  l a  I n ­
g l a t e r r a .  M i e n t r a s  h a  c o n s e r v a d o  s u s  a n t i g u a s  
r e l a c i o n e s  d e  a m i s t a d  c o n  t o d a s  l a s  d e m á s  n a -  

‘c io n e s ;  m i e n t r a s  q u e  e l  p o d e r  r e v o l u c i o n a r i o ,  
b o y a n t e  á  f a v o r  d e  s u  p r i m e r  i m p u l s o  , l a  h a  
p e r m i t id o  s e g u i r  s u  a p a r e n t e  n e u t r a l i d a d , t o ­
d o s  lo s  e s f u e r z o s  d e  n u e s t r o  g o b i e r n o  p a r a  
r e a n u d a r  u n a  a m i s t a d  p o r  j u s t í s i m a s  r a z o n e s  
m i e r r u m p i d a  , h a n  s i d o  i n f r u c t u o s o s :  a h o r a ,  
c u a n d o  p o r  m i l  d i v e r s o s  i n c i d e n t e s  h a  p e r d i d o  
la  d e l  A u s t r i a ,  n u e s t r a  a l i a d a ,  q u e  d e s p u é s  d e  
l a n t o s  a ñ o s  s e  h a  e m a n c i p a d o ,  p o r  d e c i r l o  a s í ,  
d e  s u  o m i n o s a  t u t e l a ;  a h o r a  q u e  v e  á  t o d o s  lo s  
s o b e r a n o s  d e  A l e m a n i a  v o l v e r  d e s d e ñ o s o s  l a  
e s p a l d a  á  s u  n u e v o  p u j ) i lo  F e d e r i c o  G u i l l e r m o ;  
a h o r a  e n  f i n ,  q u e  s e  h a l l a  e n  c o m p l e t o  c h o ­
q u e  c o n  e l  m a s  p o d e r o s o  r e p r e s e n t a n t e  d e l  
p r in c ip io  m o n á r q u i c o  e n  E u r o p a , a h o r a  e s  
c u a n d o  b u s c a  n u e s t r a  a l i a n z a ,  p a r a  t e n e r  q u i e n  
c o s t e e  s u s  f u n e s t o s  p r o y e c t o s ,  p a r a  h a c e r n o s  
i n s t r u m e n t o s  s u y o s ,  p a r a ,  s i  v e n c e ,  d a r n o s  la  
le y  m a s  á  s u  a g r a d o ,  y  s i  e s  v e n c i d a ,  e n v o l ­
v e r n o s  e n  s u  r u i n a .  E s e ,  y  n o  o t r o ,  s e r í a  e l  o b ­
je to  d e  l á  I n g l a t e r r a  a l  b u s c a r  h o y  n u e s t r a

a l i a n z a .  P o r  e s o  h e m o s  d i c h o  q u e  e l  g o b i e r n o  
s e  h u b i e r a  c o n d u c i d o ,  n o  s o lo  m a s  n o b l e  y  p r u ­
d e n t e m e n t e ,  s i n o  t a m b i é n  d e  u n  m o d o  m a s  p r o ­
v e c h o s o  p a r a  e l  p a i s ,  e l  q u e  p a r a  n a d a  n e c e ­
s i t a  h o y  l a  a m i s t a d  i n g l e s a ,  s i  h u b i e r a  d e s ­
e c h a d o  e l  u lt im á tu m  d e  l o r d  P a l m e r s t o n  c o m o  
u n a  o f e n s a  á  s u  p r o p i o  d e c o r o  y  á  l a  d i g n i d a d  
d e  l a  E s p a ñ a ,  s i  l e  h u b i e r a  h e c h o  c o n o c e r  q u e  
e l  o r g u l l o  e s p a ñ o l  n o  s u f r e  q u e  u n a  n a c i ó n  q u e  
q u i s o  h u m i l l a r l e  c u a n d o  s e  c r e í a  l a  m o d e r a ­
d o r a  d e  l a  p o l í t i c a  d e l  m u n d o ,  v e n g a  á  b r i n ­
d a r l e  c o n  s u  a m i s t a d  c u a n d o  s e  v e ,  c o m o  r e v o ­
l u c i o n a r i a ,  d e s c u b i e r t a  y  c o n o c i d a  e n  A u s t r i a ,  
d e t e s t a d a  y  a m e n a z a d a  p o r  l a  R u s i a ,  y  d e s p r e ­
c i a d a  p o r  l a  A l e m a n i a .  S i  l a  l e c c i ó n  q u e  r e c i ­
b i ó  l o r d  P a l m e r s t o n  c o n  l a  e s p u l s i o n  d e  B u l w e r  
p u d o  p o n e r  e n  p e l i g r o  s u  e x i s t e n c i a  m i n i s t e ­
r i a l ,  l a  c o n t e s t a c i ó n  q u e  n o s o t r o s  i n d i c a m o s  
h u b i e r a  i n d u d a b l e m e n t e ,  e n  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  
a c t u a l e s ,  a c a b a d o  c o n  e l l a .  E n  e s t o  h a b r í a  o b ­
t e n i d o  u n a  g r a n  v e n t a j a  l a  c a u s a  d e l  ó r d e n ,  
n u e s t r o  h o n o r  h u b i e r a  q u e d a d o  m e j o r  p u e s t o ,  
y  n u e s t r o  g o b i e r n o ,  y  e l  s e ñ o r  P í d a l  e n  p a r ­
t i c u l a r ,  c o l o c a d o s  e n  u n a  v e r d a d e r a  i n d e p e n ­
d e n c i a  e n  e s t a  c r i s i s  g e n e r a l ,  n o  c o r r e r í a n  e l  
p e l i g r o  d e  q u e  v i é n d o s e l e s  d a ñ a d o  y  p u n ib le  
a y u n ta m ie n to  c o n  e l  p e r t u r b a d o r  l o r d  P a l m e r s ­
t o n  , p u e d a  d e c i r s e  d e  e l l o s  s im ilis  s im ile m  
queerit.

« ¿ Q u é  a n a l o g í a ,  q u é  s i m i l i t u d ,  q u é  i d e n ­
t i d a d  p u e d e  h a b e r  e n t r e  d o s  s e r e s  q u e  n a ­
c i e r o n  s e p a r a d o s  p o r  v e i n t e  s i g l o s ,  e n t r e  u n a  
g r i e g a  d e  l a  r e p ú b l i c a  y  u n a  e s p a ñ o l a  d e l  a b ­
s o l u t i s m o ,  e n t r e  u n a  p o e t i s a  d e  A t e n a s  y  u n a  
d o c t o r a  d e  A v i l a ,  e n t r e  l a  q u e r i d a  d e  F a o n y  
l a  e s p o s a  d e l  R e d e n t o r  , e n t r e  u n a  b a c a n t e  y  
u n a  v i r g e n ,  e n t r e  u n a  g e n t i l  y  u n a  s a n t a ,  e n ­
t r e  u n a  s u i c i d a  y  u n a  m á r t i r ,  e n t r e  S a f o  y  
S a n t a  T e r e s a  d e  J e s ú s ? »

T a l  e s  l a  s i n g u l a r  c u e s t i ó n  q u e  s e  p r o p o ­
n e  r e s o l v e r  d o ñ a  C a r o l i n a  C o r o n a d o  e n  u n  
a r t í c u l o  q u e  p u b l i c a  e l  S e m a n a r io  p in to resco  
E s p a ñ o l , b a j o  e l  t í t u l o  d e  L o s  gen ios g em elo s . 
C o n  s o lo  h a b e r  c o p i a d o  l o s  t é r m i n o s  é n  q u e  
l a  e n u n c i a ,  h a y  b a s t a n t e  p a r a  c o m p r e n d e r  q u e  
n o  p u e d e  e x i s t i r  n i  i d e n t i d a d ,  n i  s e m e j a n z a ,  n i  
a n a l o g í a  s i q u i e r a  e n t r e  e s t a s  d o s  m u g a r e s  
q u e  d e b e n  s u  c e l e b r i d a d  ú  h e c h o s  c o m p l e t a ­
m e n t e  o p u e s t o s .  P e r o  t o d a v i a  t i e n e  e l  p a r a ­
l e l o  c o n t r a  s í  l a  f a l l a  d e  d a t o s  p o r  lo  q u e  r e s ­
p e c t a  á  l a  p o e t i s a  g r i e g a .  D e  e l l a  n o  e x i s t e  
s i n o  u n a  o d a  i n t e r c a l a d a  e n  p o e s í a s  a g e n a s ,  
y  p o r  lo  m i s m o  s i n  l a  a u t e n t i c i d a d  n e c e s a r i a  
p a r a  f u n d a r  s o b r e  e l l a  u n  r a c i o c i n i o  ; n i  h a n  
l l e g a d o  h a s t a  n o s o t r o s  m a s  n o t i c i a s  b i o g r á f i ­
c a s  q u e  s u  n o m b r e ,  s u  m u e r t e  e n  e l  s a l t o  d e  
L e u c a d e s  , y  a l g u n a  q u e  o t r a  m u y  c o n f u s a  
q u e  m  s i q u i e r a  t i e n e  e l  c a r á c t e r  d e  h i s t ó r i ­
c a ,  c o m o  q u e  l a  m i s m a  s e ñ o r i t a  C o r o n a d o  n o  
s e  a t r e v e  á  r e c i b i r l a  s i n o  c o m o  t r a d i c i o n a l .  
C o n  t a l e s  a n t e c e d e n t e s  n o  s e r á  d e s a c e r t a d o  
s u p o n e r  q u e  n u e s t r a  m o d e r n a  l i t e r a t a  h a  n e c e ­
s i t a d o  p o n e r  e n  t o r m e n t o  s u  i n g e n i o  p a r a  h a c e r  
v e r  c i e r t a  i d e n t i d a d  p a r a d ó g i c a  , y  e n t e r a ­
m e n t e  i m a g i n a r i a ,  e n t r e  S a n t a  T e r e s a  d e  J e ­
s ú s  y  S a f o .

N o s o t r o s ,  á  q u i e n e s  n o  d i s g u s t a n  l o s  v u e ­
l o s  a t r e v i d o s  d e  l a  i m a g i n a c i ó n ,  y  n o s  c o m ­
p l a c e  s o b r e m a n e r a  u n  i n g e n i o  q u e  n o  p e q u e  
d e  c o b a r d e ,  m u c h o  m a s  c u a n d o  é s t e  i n g e n i o  
e s  d e  m u g e r ,  y  c o m p a t r i c i a  n u e s t r a ,  f e l i c i ­
t a r í a m o s  á  l a  s e ñ o r i t a  C o r o n a d o  p o r  s u  d i s e r ­
t a c i ó n ,  s i  d e  e l l a  n o  s a l i e r a n  t a n  m a l p a r a d o s  
e l  c a r á c t e r  s e r á f i c o  d e  S a n t a  T e r e s a ,  e l  e s t a ­
d o  r e l i g i o s o  e n  g e n e r a l ,  y  n u e s t r o  s i g l o  X V I .  
N o ,  n i  n u e s t r a  g a l a n t e r í a ,  n i  n u e s t r a  a f i c i ó n  
á  lo s  c l a r o s  i n g e n i o s ,  n i  n u e s t r o  g r a n d e  a p r e ­
c io  d e  lo s  t r a b a j o s  l i t e r a r i o s ,  l l e g a n  n i  c o n  m u ­
c h o  a l  c e l o  p o r  e l  b u e n  n o m b r e  d e  l a  I g l e s i a ,  
d e  s u s  m i n i s t r o s ,  y  d e s ú s  i n s t i t u c i o n e s ;  p o r  
lo  m i s m o  n o  d e b e  e s t r a ñ a r  l a  d i s t i n g u i d a  a u ­
t o r a  d e l  a r t í c u l o  , q u e  lo  d e s a p r o b e m o s  a l t a ­
m e n t e ,  a s i  p o r  e l  f o n d o  d e  l a  c u e s t i ó n  q u e  e n  
é l  d i s c u t e ,  c o m o  p o r  l a s  r a z o n e s  e n  q u e  s e  
f u n d a  p a r a  r e s o l v e r l a  e n  s e n t i d o  a f i r m a t i v o .

E n  c u a n t o  á  lo  p r i m e r o  n o s  p a r e c e  a l g o  
m a s  q u e  d e p r e s i v o  p a r a  S a n t a  T e r e s a  d e  J e ­
s ú s  y  a u n  p a r a  d o ñ a  T e r e s a  d e  C e p e d a  e l  q u e  
s e  l a  c o m p a r e  á  u n a  m u j e r  l ú b r i c a , a d ú l t e r a  
y  v a g a m u n d a ;  y  q u e  s e  l a  c o m p a r e  n o  a s i  c o ­

m o  q u i e r a ,  e n  e l  i n g e n i o ,  e n  l a  i m p e t u o s i d a d  
d e  s u s  a f e c t o s ,  ó  e n  a l g u n a  o t r a  c i r c u n s t a n ­
c i a  c u y a  b o n d a d  ó  m a l i c i a  d e p e n d a  d e l  s u g e -  
t o  q u e  l a  p o s e a ,  ó  d e l  f i n  p a r a  q u e  l a  e j e r ­
c i t e ,  s i n o  q u e  l a  c o m p a r a c i ó n  t e n g a  p o r  o b j e ­
t o  p r o c l a m a r  l a  i d e n t i d a d  r e c í p r o c a  d e  s u  o r ­
g a n i z a c i ó n ,  d e  s u s  i n c l i n a c i o n e s ,  d e  s u  a l m a  
e n t e r a  p o r  d e c i r l o  a s i .  S i  u n  l i t e r a t o  d e  r e p u ­
t a c i ó n  s e  p r o p u s i e r a  d a r  u n a  m u e s t r a  s o r ­
p r e n d e n t e  d e  l a  p u j a n z a  d e  s u  i n g e n i o  p u b l i ­
c a n d o  u n  p a r a l e l o  e n t r e  l a  s e ñ o r a  d o ñ a  C a r o ­
l i n a  C o r o n a d o  y  l a  p r o c a z  M e s a l i n a ,  ¿ q u i é n  
d u d a  q u e  c u a n t o  m e j o r  e s c r i t a  e s t u v i e r a  l a  
d i s e r t a c i ó n ,  c u a n t o  m a y o r  f u e s e  l a  s e m e j a n z a  
q u e  á  f u e r z a  d e  s u t i l i z a r  h i c i e r a  e l  a u t o r  a p a ­
r e c e r  e n t r e  a m b o s  t é r m i n o s ,  t a n t o  p e o r  s e r í a  
p a r a  n u e s t r a  [ m e l i s a  c o n t e m p o r á n e a ?  L a  c o n ­
c i e n c i a  p ú b l i c a  r e c h a z a r í a  s i n  d u d a  e l  gem e- 
lism o  d e  l a  v i c i o s a  a r i s t ó c r a t a  r o m a n a  y  d e  l a  
h o n e s t a  e s p a ñ o l a  h i j a  d e l  p u e b l o ;  p e r o  e l l o  e s  
q u e  á  l a  l u z  p r o d u c i d a  p o r  l a  c o l u s i ó n , d i g á ­
m o s l o  a s i ,  d e l  i n g e n i o  c o n t r a  lo s  a b s u r d o s ,  
s e  d e j a r í a  v e r  u n a  i d e n t i d a d ,  q u e  f a n t á s t i c a  y  
t o d o ,  s e r í a  b a s t a n t e  p a r a  h u m i l l a r  á  d o ñ a  C a ­
r o l i n a ,  é  i r r i t a r  á  s u s  a m i g o s .

A l a  i n j u r i a  q u e  n u e s t r a  a u t o r a  h a c e á  l a  
S a n t a  c o t e j á n d o l a  c o n  u n a  i n c o n t i n e n t e  i d ó ­
l a t r a ,  s e  a g r e g a  e l  e q u i v o c a d o  c o n c e p t o  q u e  
m a n i f i e s t a  t e n e r  d e  l a  v i d a  e s p i r i t u a l ;  d e  e s a  
v i d a  c u y a s  d u l z u r a s , c u y a  f e l i c i d a d  d e j a  
t r a n s p i r a r  S a n t a  T e r e s a  e n  s u s  e s c r i t o s ,  y  n o  
h a n  l l e g a d o  á  h e r i r  l a  i m a g i n a c i ó n  d e  l a  s e ñ o ­
r i t a  C o r o n a d o .  V e r d a d  e s  q u e  lo s  m i s t e r i o s  
d e l  a s c e t i c i s m o  s o n  i n c o m p r e n s i b l e s  p a r a  lo s  
n o  i n i c i a d o s  e n  é l ,  y  n o  b a s t a  p a r a  a p r e c i a r  
d e b i d a m e n t e  s u s  d e l i c i a s ,  s a b e r  « c ó m o  l a  
s a n g r e  h i e r v e  e n  l a s  v e n a s  d e  l a  m u j e r ,  s e ­
g ú n  d i c e  l a  a u t o r a ,  e n  e s a s  h o r a s  d e  f i e b r e  e n  
q u e  l a  a b r a s a  l a  p a s i ó n ,  n i  c ó m o  e l  r e c u e r d o  
d e  u n a  m i r a d a  h a c e  v i b r a r  s u s  f i b r a s . »  E s t a  
e s p e r i e n c i a  e s  d e  s e n s a c i o n e s  d e m a s i a d o  m a ­
t e r i a l e s  p a r a  q u e  p o r  e l l a  p u e d a n  c o m p r e n ­
d e r s e  l a s  d e  u n  a l m a  d e s a s i d a  d e  t o d o  a f e c t o  
t e r r e n a l  , y  u n i d a  í n t i m a m e n t e  c o n  s u  D i o s .

L a s  i d e a s  d e  n u e s t r a  m o d e r n a  l i t e r a t a  s e  
r e s i e n t e n  d e  l a  e s c u e l a  l i b e r a l  e n  q u e  l a s  h a  
a d q u i r i d o  : a s i  n o  e s t r a ü a m o s  v e r l a  t a n  h o s t i l  
a l  m o n g í o  , y  á  lo s  f r a i l e s , á  q u i e n e s  a t r i b u y e  
i n j u s t a m e n t e  « h a b e r  f a l s e a d o  l o s  p r i n c i p i o s  d e l  
c r i s t i a n i s m o  , y  a n u l a d o  lo s  d e r e c h o s  d e  l a  
m u g e r . »  T a m b i é n  e s  n a t u r a l  a f i r m e  q u e  « lo s  
o b s t á c u l o s  q u e  h a l l ó  T e r e s a  f u e r o n  l o s  f r a i ­
l e s . »  P e r o  ¿ c ó m o  s e  c o m p o n e  e s t e  c o n c e p t o  
d e  lo s  r e l i g i o s o s  c o n  e l  d e l  s i g l o  e n  q u e  v i v i e ­
r o n ?  ¿ E s  q u e  l a  s e ñ o r a  C o r o n a d o  l e  n i e g a  
t a m b i é n  l a  g l o r i a  d e  h a b e r  s i d o  e l  s i g l o  d e  o r o  
p a r a  n u e s t r a  E s p a ñ a  , e n  s a b e r , e n  v i r t u d  y  
e n  t o d a  e s p e c i e  d e  s u p r e m a c í a ?  ¿ S a b e  q u e  e s o s  
fra ile s  q u e  t a n t o  d e s p r e c i o  l a  i n s p i r a n  , f u e ­
r o n  S a n  P e d r o  d e  A l c á n t a r a  , e l  v e n e r a b l e  
P .  A l v a r e z  , e l  P .  T e p e s  y  o t r o s  v a r i o s ,  q u e  
n i  e n  c i e n c i a  , n i  e n  e s p e r i e n c i a  d e l  c o r a z ó n  
h u m a n o  c e d í a n  á  lo s  v a r o n e s  m a s  c é l e b r e s  d e  
a q u e l  t i e m p o ?  P e r o . . .  r e i n a b a  F e l i p e I I ,  h a ­
b í a  I n q u i s i c i ó n  , l a  I g l e s i a  e s p a ñ o l a  e s t a b a  e n  
s u  m a y o r  a u g e  ;  ¿ q u e  p o d í a  h a b e r  d e  b u e n o  
e n  t a n  l a s t i m o s a  é p o c a ?  S o l o  T e r e s a  , y  e s o  
e n  c u a n t o  g em ela  d e  S a f o  , p o r q u e  e n  c u a n t o  
á  f u n d a d o r a  d e  c o n v e n t o s  , e n  c u a n t o  á  s a n t a ,  
f u é  lo  q u e  e n t o n c e s  p u d o  s e r . . .  u n a  fa n á t ic a .

C r e e m o s  h a c e r  u n  o b s e q u i o  á  l a  s e ñ o r i t a  
C o r o n a d o  c o n  s u s p e n d e r  a q u i  n u e s t r a  c e n s u r a ,  
d e j a n d o  s i n  e l l a  v a r i o s  p a s a g e s  d e  s u  p a r a l e l o .  
[ Q u é  j u i c i o  f o r m a r í a n  d e  lo s  c o n o c i m i e n t o s  d e  
l a  a u t o r a  s o b r e  e l  a m o r  d i v i n o ,  n u e s t r o s  l e c ­
t o r e s  , s i  l e s  p u s i é r a m o s  á  l a  v i s t a  a q u e l l a s  
f r a s e s  a n t i t é t i c a s ,  p o r  e j e m p l o !

< S a f o  a m a b a  á  u n  h o m b r e  , y  T e r e s a  á  u n  
D io s  ;  y  á  p e s a r  d e  e s o  la s  em a n a c io n es  de su  
p a s ió n  son  las m ism a s .

« T a m b i é n  S a f o  e s  e sp ir itu a l cu a n d o  se  con­
ten ta  con  el p la c e r  de u n a  m ir a d a .

« T a m b i é n  T e r e s a  e s  vo lu p tu o sa  cu a n d o  a l  
to ca r ¡a sa g ra d a  hostia  d e  l a  c o m u n i ó n  ,  siente  
que s u  sa n g re  h ie rve  ,  e t c .

« Y  e s  p o r q u e  S a f o  d iv in iz a  á  su  a m a n te ;  
y  e s  p o r q u e  T e r e s a  p e rso n ific a  á  s u  D io s .»

D e j e m o s  e s t a  e n o j o s a  t a r e a  p a r a  n o  s o b r e ­
c a r g a r  d e  o d i o s i d a d  n u e s t r a s  o b s e r v a c i o n e s .  
N o  q u e r e m o s  d a r  a l  a r t i c u l o  d e  l a  s e ñ o r i t a  C o ­
r o n a d o  m a s  t r a s c e n d e n c i a  q u e  l a  d e  u n  j u e g o  
d o  i n g e n i o ;  p o r  e s o  n o  p r o f u n d i z a r l o s  h  m a t e ­

r i a  ;  p e r o  a u n  c o n s i d e r á n d o l o  c o m o  u n  j u g u e t e  
n o  h e m o s  d u d a d o  s a l i r  a l  e n c u e n t r o  d e  s u  
a p r e c i a b l e  a u t o r a  p o r q u e

. . . . . . hoe nugcB se r ia  d u c en t
I n  m a la .

N ota . En la cuarta columna de nuestro número úl­
timo, e l párrafo que empieza «Muy bien eiptcsada,)> de­
be empezar asi: «M uy bien esperada.»

NOTICIAS  E S T R A N JE R A S .

PRUSIA.
La Gaceta de Aquisgram anuncia que los señores M e- 

yendorlT y Prokesch han dirigido sus representaciones 
al gobierno de Prusia sobre el resultado de las e lecc io­
nes de París, probablemente para obliguiio ú cajnbiar 
de política; pero parece que estas representaciones no 
hablan producido efecto alguno.

De un momento & otro se esperaba en Berlín al em ­
bajador de Faustino I, emperador de Haití. Parece que 
es un aloman el que ha m erecido la confianza de S. M. 
para este cargo.

— A  la Reforma alemana escriben de Berlín el 30 
de marzo lo que sigue:

«Esta mañana se ha celebrado en Bellevue un con­
sejo de ministros presidido por el Rey, al que ha asisti­
do el teniente general M. de Radowit. Se lian adoptado 
resoluuiones definitivas acerca de la conducta ulterior 
del gobierno en las discusiones de la cuestión de la 
constitución alemana en Erfurth. Mañana por la noche 
regresará M. de Radowitz á E rl'u rt.»

— Los periódicos franceses publican también la si­
guiente correspondencia telegráfica de Berlín del 1 .®  
de abril:

«Podem os dar la noticia de que va á restablecerse la 
inslitucioQ del consejo de Estado, y  que el gobierno 
publicará pronto una ley, determinando ia forma y de- 
reciios de este consejo.

»E1 doctor 2im m er, antiguo diputado austríaco en 
el parlamento de Francfort, y que no había abandonado 
su puesto, participando de las resoluciones de la asam­
blea de Stutgard, ha sido ayer detenido aqui á instan­
cia del Austria, como reo de alta traición. Va á ser en­
tregado á las autoridades austríacas para ser conducido 
á P raga .»

AUSTRIA.
El Emperador de Austria acaba de conferir la gran 

cruz de la órden de Maria Teresa al príncipe W indisch- 
graetz y al general Ilaynau.

REINO LOMBARDO VENETO.
El 25 de marzo á las cinco de la tarde desembarcó 

en Yenecia el ministro de la Guerra, teniente mariscal, 
conde Guilay. Lo han recibido con todos los honores de­
bidos á su rango.

BAVIERA.
Escriben de Munich con fecha 2o do marzo que con­

tinúan los armamentos du tropas. Se iiabian destinado 
ya 30,000 florines á la compra de caballos para la ar­
tillería.

— A  la Gaceta de Augsburgo escriben de W urtzburgo 
(Baviera) el 26 de marzo lo que sigue :

«Una parte del regim iento de artillería que se halla 
aquí de guarnición, ha recibido la órden de hacer los 
preparativos necesarios para su marcha. Ti'átase de 
nuevo de form ar dos campos, uno en las fronteras del 
gran ducado de Badén, y el otro en la Franconia del 
Norte. Se d ice que formarán parle de estos dos campos 
tropas del Austria y del W u rtem berg .»

TOSGANA.
A  la fecha de las últimas noticias las fuerzas nava­

les inglesas aun no se habían presentado en las cos­
tas de la Toscana. Decíase que estaban todavía en las 
aguas de la Grecia, lo que es bastante probable. Hacían­
se en Toscana preparativos de defensa. Los uuslriacos 
temen que la aparición de la escuadra británica sea la 
señal de una insurrección general en Toscana.

DOS SlCiLIAS.
A l Daily News escriben de Malta el 18 de marzo lo 

que sigue :
«L a  escuadra francesa ha sido ejiviuda á Nápoles 

de resultas de una diferencia entre los gobiernos de 
Francia y de Nápoles sobre un territorio llamado P/'k-  
to di Corvo, reclamado por los franceses com o per­
teneciente al territorio rom an o, cuya pertenencia 
niega el gobierno napolitano. Esta noticia la ha recibido 
aqui el cónsul americano, á quien se la ha comunicado 
su compañero de Messina.u

ESTADOS PONTIFICIOS.
En una correspondencia lítográfica de Rom a del 23 

leemos lo que sigue :
«S e  dice que el Papa tiene intenciones de d irig irse 4 

Liorna y á Ancona para ponerse bajo la protección de^ 
Austria, y que la escuadra francesa le v ig ila .»

— Escriben de Tolon el 27 de mayo:
«L os  vapores Veloce y Eclaireur han salido hoy para 

Civita-Vecchia. Se habla de la próxima vuelta á Francia 
del regim iento de infantería^ dq línea núm., 36, que for-
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ma parto del ejército de Italia. Hace un ano que se está 
verificando de esta manera lenta y sucesiva el regreso .de 
las tropas qiic se hallan en los Estados Pontificios. Ya 
hemos anunciado el arribo ú Francia de cierto número 
de regim ientos; otros han sido d irigidos al norte del 
Africa. Todo iiace suponer que e l gobierno do la repú­
blica cuenta con la próxima vuelta del Papa á Roma. 
Dícese que la fragata de vapor el Vaubau es la destinada 
& trasladar á Pió IX  á C ivita-Vecchia, debiendo escoltar 
á Su Santidad la escuadra del Mediterráneo que se halla 
en este momento en la rada de Nápoles.»

— Siguen hablando los diarios italianos del próximo 
regreso del Papa á Roma, con puyo m otivo decíase en 
dicha ciudad que se iba á dar una amnistía, de la que 
solo serían escluidas unas treinta personas de las mas 
comprometidas.

Para el 26 se esperaba en Roma al cardenal Lam - 
brusch in i, habiendo llegado ya el cardenal Fransoni, 
prefecto de k  sagrada Congregación de la propaganda.

El señor José Montoya, encargado de negocios de 
M égico cerca de la Santa Sede, llegó á la capital de los 
Estados Pontificios el 22.

PIAMOiNTE.
El Correo mercantil de Gónova del 28 de marzo dice 

lo siguiente:
«C orre en esta una voz que va tomando bastante con­

sistencia. Se d ice que el ministro de la Guerra piensa 
en redear á Turin do fortificaciones. No sabemos lo que 
hay de cierto en esta noticia ; pero circula en el cuerpo 
de estado mayor. Lord Abercrom by, ministro de Ingla­
terra en T u r in , ha tenido ayer una conferencia con 
el R o y .»

BADEN.
Escriben de Francfort el 26 do mayo lo quo signe:
«E l silencio guardado en el tratado do 27 do febrero 

respecto al Gran Ducado de Radon , ha causado grande 
sensación, tanto m as, cuanto que las dos Hesses figuran 
en el d irectorio federal, que debía formarse con un voto 
particu lar; diciéndose en su consecuencia quo el pais de 
Badén perderá la posición que le han dado los tratados 
de 181K, bien que en la antigua Dieta tuviese Badén la 
preferencia sobre los dos Hesses, y que su población sea 
casi doble en cada uno do los dos Estados. Ademas, el 
pais de Badén por su situación geográfica, es uno de los 
Estados alemanes. E l silencio que Iiá guardado el con­
venio de 27 de febrero es necesario atribuirlo á otros mo­
tivos particulares.

Nos vemos en la precisión do no poder hacer mas 
que conjeturas respecto á este asunto. Sabido es que 
según los proyectos anteriores do dividir la Alemania en 
círculos, debían reunirse Badén y W urtem berg y a lter­
nar en sus votos. Esta pi-oposicion parecía tan natural 
que todos esperaban encontrarla en los tratados del 27 
de febrero. Si el proyecto so ha abandonado , habrá si­
do probablemente porque Badén se encuentra ocu­
pado por tropas prusianas y no tendría la indepen­
dencia necesaria, no pudiéndose contar con que aban­
donase la alianza del 26 de mayo; do consiguiente, na­
da se ganaba con hacer entrar á Badén en el d irecto ­
rio para la ejecución de lo concertado en Munich, y se 
corría el riesgo de ponerse en lucha con la Prusia, que 
hubiera podido ver una provocación en Ja resisten­
cia contra sus tropas acantonadas en el pais de Badén. 
Habiéndose podido también partir bajo el concepto de 
que el arreglo de la posesión de Badén en la an tigua 
Confederación que debe rev isa rse , dependía de una 
transacion con la Prusia que no podía perm itir se tra­
tase de ella separadamente. Habiendo la Prusia tomado 
bajo su protección al pais de Badén, debe aquella d e ­
fender los intereecs de este é im pedir que sufra e l m e­
nor perju ic io .»

ING LATERRA.
A l Express do Londres escriben de Dublin el 29 de 

marzo lo que sigue:
«A yer han sido eslraiJas de la Workausas de nuestra 

dudad una porción de jóvenes pobres y embarcadas pa­
ra la Australia. Han salido muy de madrugada, sin duda 
para que tuviese pocos testigos este tr is te  espectáculo, 
porque las revelaciones hechas últimamente en el parla­
mento han producido este modo bastante impopular de 
deshacerse de los pobres.»

FRANCIA.
El dia I .  ® del actual á las once de la m añana, se 

reunió en el palacio de la Asamblea la com isión nom­
brada para examinar el proyecto de ley contra la pren­
sa, con objeto de oir á los delegados del periodismo de 
París y do los departamentos. Esta com isión la compo­
nían los redactores de La Patria, La Asamblea Nacional, 
El Corsario, E l Constitucional, El Diario de los Debates, 
por P a r ís ; y por los departamentos, los del Correo de 
la Somme, E l Correo de la Gironda, y  El Padre Duchesne. 
Los diarios de la oposición no tenían representante al­
guno. Todos se pronunciaron unánimes contra e l resta­
blecim iento del timbre, en especial uno de los colabo­
radores de los Debates.

En cuanto al depósito, hubo alguno que propuso 
aumentarlo hasta 100 mil francos.

El ministro del Interior que asistía á la conferencia, 
agradeció las observaciones que acababan de esponer 
los delegados; pero sin manifestar que se hallaba dis­
puesto á modificar su proyecto. La comisión también se 
retiró sin acordar nada de definitivo.

El bolsín del pasaje de la Opera se resintió un poco 
al saberse que M. F. Vidal optaba definitivamente por 
el departamento del Bajo R liin , y que E. Girardln era c! 
candidato que presentaba el comité dem ocrático-socia- 
lisla para reemplazarle.

La elección do este publicista que tan cruda guerra 
hace al poder en las columnas de !a Presse, de que es re­
dactor en gefe, parece asegurada, y nadie duda que lle­
gue á reunir tantos votos como el ex-m inistro Carnet, en 
el escrutinio del 10 de marzo.

— Leemos en el Napoleón el artículo siguiente titula­
do la Urgencia:

«Las circunstancias son tales, que nunca ha sido mas 
necesario simplificar las cuestiones. Dejemos para otros 
tiempos el cuidado de debatir los teorías; ocupémonos so­
lamente de las leyes y de las medidas que puedan m ejo­
rar el estado actual de cosas. La firm e intención del go­
bierno és obrar para con la Asamblea con toda la defe­
rencia y toda la armonía posibles; esta unión será dura­
ble con la condición de que las proposiciones importan­
tes sometidas á la Asamblea nacional sean resueltas pron­
tamente en un sentido ó en otro.

Laiiicortidum bre pierde al pais. Cuando un proyec­
to de ley es de gran interés para el público, la apro­
bación ó desaprobación no deben sufrir tardanza. ¿Qué 
cosa mas urgen te, por ejemplo, que la discusión con­
cerniente á la prensa? ¿Qué mas perjudicial al mismo 
tiempo que esa inquietud á que se hallaban entregados, 
asi los que temen un voto coutrario como los ’que lo es­
peran favorable? Que la asamblea, pues, so eleve por su 
actividad á la altura del peligro. E l pais no puede tenor 
tranquilidad, no nos cansaremos pues en repetirlo, sino 
con dos especies de leyes; lasque reprimen los escesos 
y previenen los desórdenes, y las quo dan una justa 
satisfacción á los intereses populares.

Los representantes que saben apreciar á la vez la 
gravedad de la situación y la de su m is ión , deben con 
todos sus e fu erzos , con toda su solicitud acelerar el 
exáraen por una parte do las leyes sobre la prensa, so­
bre las reuniqfies electorales, sobre el jurado, sobre los 
alcaldes y sobre la deportación; y por otra del presu­
puesto de de las leyes sobre cajas de retiro , sobre 
socorros mútuos y sobre el crédito territorial. Si todas 
estas leyes se votasen en un m es , la inílnencia del g o ­
bierno y la de la asamblea sería inmensa, y los dos po­
deres liabrian merecido, h iende la pa tria .»

— El I . ' ’ do abril no se publicaron periódicos en París 
por la solemnidad del día an terior.

La Asamblea, que ha vuelto en este día á sus tareas, 
se ocupó do la discusión del presupuesto, sin que hu­
biese ocurrido ningún incidente notable hasta la salida
del correo.

— Una carta anuncia que se había dado órden para 
que volviesen á Tolon algunos buques de los que com ­
ponen la escuadra de Jas A n tilla s , con objeto de ser 
desarmados. Lo  que lia motivado esta determinación, ha 
sido la reducción hecha por la Asamblea en el presu­
puesto de marina:

— Dicen los periódicos de París que los capitalistas de 
aquella ciudad se están apresurando, á colocar sus fon­
dos en las plazas do comercio estranjeras. En L ’Asam- 
blée nationale leemos que un solo banquero ha recibido 
órdenes de trasm itir á Londres, Ilam burgo y Amsterdan 
trescientos m illones de francos.

NOTICIAS DE LAS PROVINCIAS.

Sevilla I.° de abril.
(De nuestro eotresponsal.)

La Semana Santa que acaba de pasar ha sido tan bri­
llante en todos conceptos , que há muchos años que no 
se conoce igual, pues hasta el tiempo ha favorecido, por 
no haber caído ni una gota en los dias de procesión. 
Solo ha llovido alguna cosa el mártes y bastante el sá­
bado, en que á nada estorbó el agua.

Diez han sido las cofradías que han hecho estación: 
una el dom ingo, otra el lúnes, otra el m iércoles, tres e) 
jueves, tres el viérnes de madrugada y una el mismo 
dia por la tarde. Escusado es decir que todas han com­
petido en lujo y gran deza ; pero á todas ha oscurecido 
e l Santo E n tierro , que ha salido como nunca tal vez 
desde su fundación. Ademas de los tres pasos magnífi­
cos propios de esta cofradía, han ido otros diez de otras 
formando una pasión com pleta; y com o algunos son tan 
grandes que llevan catorce ó diez y  seis estátuas de ta­
maño natural, y son necesarios cuarenta hombres para 
m overlos, apenas se encontraron mozos para los tres 
pasos.

El monumento, como siem pre, siendo la admiración 
de cuantos lo  han visto, que no han sido pocos, pues la 
concurrencia ha escedido con mucho este año á todos 
los anteriores. He visto muchas personas de la corto, 
entre ellas á los señores conde del Cervellon, marqués 
de Mirafiores, la hermana del duque de Rianzares, viuda 
del general Fulgosio, los diputados Pinzón, Calvo Rubio 
y Moreno L ó p e z , los catedráticos de la universidad 
A gu irre , Montalban y otros muchos que no recuerdo en 
este momento.

El m iércoles de nueve á diez de la noche y el jue­
ves de diez á o n c e , se cantó con una orquesta m ag­
nífica de instrum entos, pero endeble de voces, el her­
moso Miserere del señor Eslava.

El juéves salieron SS. AA . los duques de Montpen- 
sier á visitar los sagrarios acompañados de las autorida­
des y de los empleados y oficíales de la guarnición.

Se ha notado que el príncipe de Joinvílle y su esposa 
se dejan ver poco. En pocas de Jas funciones de Semana 
Santa han estado. He oido decir que el príncipe se ha­
llaba algo indispuesto. Lo  cierto no lo sé.

Cuexca 2 do abril.
(Correspondencia particular.)

Ayer fueron espuestos por primera vez á la pública 
veneración los restos mortales del niño mártir San León, 
que eslraidos de la catacumba donde fueron halladas las 
reliquias de Santa F ilom en a , de un sepulcro contiguo 
al que ocupó la célebre Taum aturga, y conducidos 
desde la capital del orbe católico por nuestro limo, p re­
lado , por 61 lian sido donados al seminario conciliar de 
esta ciudad. Con esto motivo ayer tarde se verificó la 
traslación desde el palacio espiscopal á la iglesia que

fué de m ercenarios, colindante con el referido semina­
rio ; y tan brillante y solemne fué la función, y tan nu­
meroso el concurso, que su descripción detallada m erece 
figurar en las columnas de su apreciable periódico.

Avisado el piadoso vecindario conquense por el re­
pique genera l de campanas que se dió en todas las par­
roquias á la una de la tarde y reproducido á las cuatro 
por las mismas y las de esta santa basílica, y anunciada 
la traslación por el estruendo de los coh etes, salieron 
del palacio episcopal las cruces y estandartes parro­
quiales, á quienes seguian á dos filas las cofradías , sa­
cramentales, el com andante general y oficialidad vesti­
dos de gala , el señor juez de primera instancia y otras 
personas notables: los seminaristas con manto y beca, y 
los cabildos de señores clérigos y curas oficiando de 
m edio pontifical nuestro dignísim o señor obispo, lle ­
vando de asistente con pluviales encarnadas al rector
del sem inario, al vice-abad de señores curas y ó los
catedráticos de lugares teológicos y de rudimentos do
la tin id ad , y do ministros con dalmáticas del referido
color á catedráticos de g r iego  y de mayores de gram á­
tica. Un piquete de la guarnición con tambor batiente 
cerraba el acompañamiento.

Hacia el medio de sus filas cuatro seminaristas ves­
tidos de manto y roqu ete , llevaban en  andas la magní­
fica urna c in eraria , al través de cuyos cristales se veia 
la linda imágen que contiene las reliqu ias del Santo N iño, 
engalanada con todo lujo y e legan c ia , como también el 
pomo donde se conserva parte de su inocente sangre. 
Otros cuatro seminaristas con igual trage acompañaban 
á prevención y de respeto. La capilla musical de la santa 
basílica ofic ió por el tránsito el himno y salmos de vís­
peras y  m allin es, y llegando á la ig les ia , adonde la 
procesión se d ir ig ía , entonó un agradable rnototo. Con­
cluido éste , el catedrático de física don Juan Lario pro­
nunció un panegírico llen o  de unción y elocuencia evan­
gélicas , en que escitó á los alumnos de! seminario á 
saberse defender con la égida que la Divina Providencia 
^es deparára por medio de nuestro ilustrísimo prelado, 
con tra ías sugestiones del error y del v ic io , sostenien­
do, sin decaer, por espacio de una hora, la atención de 
un lucido y numeroso auditorio. Una Salve y Te-Deum 
solemnes entonados por nuestro piadoso prelado y su 
bendición ep iscopa l dieron cima á la solemnidad re li­
giosa.

La iglesia de la Merced , que es de por sí notable 
por el perfecto y total dorado de sus retablos, por la si­
metría de sus a ltares, belleza de sus imágenes y  mérito 
arquitectónico, adornada por los seminaristas con va­
riedad de ramos artificiales y multitud do luces, ocu­
pada por un inmenso gentío, entre el cual en sitio p re- 
fjren té  se veian hermanadas las letras y las armas 
pues que el circo lo ocupaban los seminaristas y oficia­
les dcl ejército; y colocada la urna santa a! lado de la 
epístola, y en el del evangelio bajo el dosel presidien­
do á tsdos el señor ob ispo  acompañado de sus asis­
ten tes...  todo este conjunto formó un espectáculo tierno, 
grandioso y encantador.

Lástima fué que un viento fr ío  é impetuoso que por 
momentos arreciaba, no perm itiese durante la proce­
sión lu cir las doscientas velas que se distribuyeron á los 
convidados, y que el tem or de un aguacero la impidiese 
seguir la larga carrera que le estaba designada, y la 
privase de la asistencia de los señores gobernador de 
provincia y alcalde corregidor. Apesar de estos obstá­
cu lo s , los piadosos conquenses, secundando los deseos 
de su p a s to r , engalanaron los balcones del tránsito con 
vistosas colgaduras y se presentaron á rendir los liom e- 
nages de su veneración a l.n iñ o  atleta de Jesucristo en 
núm ero ta l, que multitud de personas se quedó fuera 
del templo por no poderlas contener su ámbito espa­
cioso.

Después de la función  religiosa el señor obispo con 
su prov isor, secretario y fam ilia res , señor juez de pri­
mera in stan cia , catedráticos, cabildos y demas caballe­
ros que accedieron á la in v itac ión , pasó al cuarto del 
señor r e c to r , donde sirvió un ligero  re fre s co , conversó 
su señoría ilustrísima con su amabilidad genial con 
los co leg ia les , escitándoles como siem pre á proseguir 
por los senderos de Ja virtud y de la c ien c ia , Jiasta 
las ocho de la n och e , hora en que salió del seminario 
para su palacio acompañado de los señores convidados.

¡L oo r  sea dado á tan digno pastor, que á la porción 
predilecta de su g r e y ,  la juventud estudiosa, propor­
ciona un protector espec ia l, y á los demas súbditos tan 
frecuentes ejemplos de piedad re lig io sa , y también á és­
tos , porque escuchando su voz se esmeran en llenar sus 
piadosos deseos!

L a Serena (Estremadura) 3.

(De nuestro corresponsal.)
El estado del clero de este priorato es angustioso, 

porque la cabaña de S. M. debe por el disfrute de yer­
bas de Alliam bra, la cantidad de 47,400 reales con que 
debian ser satisfechas en parte las asignaciones respec­
tivas, y no paga. E l digno prior ha gestionado y gestio­
na con asiduidad y celo para conseguir que se realice 
este pago , y  nada adelanta; y Iq peor e s , que parece 
que el Real Patrimonio supone que este débito es de 
bienes nacionales, y  de consiguiente reintegrable con 
créditos que tiene contra el Estado; y  no es asi, porque 
esta deuda procede de disfrute vencido en 16 de marzo 
de 1849, y  en 20 de abril del m ismo se mandó que es­
tas rentas sirviesen para la dotación del c lero ; puesto 
que dicha dehesa fué de la encomienda de Zalamea del 
Orden de Alcántara: razan por la que en la liquidación 
practicada por las oficinas de Badajoz en 9 do febrero 
ú ltim o, se fijó la referida cantidad como débito que 
percibiría este priorato, para cubrir las asignaciones del 
año anterior. Por manera que ni de él, ni de lo que va 
de éste, ha percibido sus haberes. Se ha dirigido co­
municación al señor intendente de la Real Casa, y se 
espera el resaltado, que es de ju stic ia ; mas entretanto

las iglesias no tienen recurso, y los curas carecen jg 
alimento, con especialidad en los pueblos de redudág 
vecindario. Por eso el prior reproduce de continuo suj 
instancias, creído acasó que obtendrá buen resultado 
siquiera por el clama ne ceses. Terrib le estado el de ¡j 
Iglesia, y situación penosa la de los sacerdotes.

Zaragoza 4.
(Correspondencia particular.)

Según lo que vemos en esta ciudad y las notielaj 
que se reciben de los pueblos del arzobispado, es muy 
copioso en este año el cum plioiiento pascual. Hace so. 
bre catorce años que no se había visto tanta eoncm, 
rencia en los confesonarios. Son ya muchos los milesd^ 
cédulas espendidas en que esceda este  cumplimiento (Jj 
parroquia los de los años precedentes.

En las funciones do la última Semana Santa y Pageu) 
el concurso en los templos lia sido considerable, sin quj 
sü hayan notado irreverencias, sino al contrario, miicho 
recogimiento y una compostura edificante.

lian  sido entregados á los párrocos muchos libros 
pestilentes de esos folletos infernales capaces de estin. 
guir hasta los últimos sentimientos d é la  piedad y del 
pudor y subvertir toda humana sociedad por sus ci. 
raieníos.

Do Loja escriben á un periódico el I . ®  de abrille 
que sigue:

«N o  quiero cscusar á Yds. la importante noticia de 
que ayer tarde cerca de las seis vimos confirmada h 
que se nos comunicó por medio do uno de los últimos 
números de su apreciable periódico , relativa al regreso 
á esa corte del P. Fulgencio, el cual llegó á esta dicho 
hora, con su equipaje y escolta de dos guardias civiles 
de caballería.

»A  poco de Iiabersc apeado en el parador de las di­
ligencias, pasó con su criado al café popular de la plaw 
d é la  Constitución, y después de haberlo tomado con »1- 
güilos b izcochos, salió á dicha plaza, donde habiendo 
preguntado por un discípulo suyo, llamado D. N. Beni- 
toa, empleado en la salina de esta ciudad, se le acercó 
éste, con el cual, y otros amigos suyos estuvo paseando, 
en cuya ocasión Ies manifestó que hoy por la mañana 
temprano saldrá para Granada, desde donde marcharia 
para la corte de Madrid en diligencia ó en el carro del 
correo .»

NOTICIAS DE MADRID.

P A R T E  OFlGZAIi.

Dirección de Ultramar.
Los Gobernadores capitanes generales de las islas de 

Puerto-R ico y de Cuba, con fechas de 19 y 24 de febre­
ro último, manifiestan que la tranquilidad pública conti­
núa sin alteración en aquellos países.

MINISTERIO DE COMERCIO , INSTRUCCION T OBRAS PUBLICAS.

Agricultura.— Circular,
S. M. la reina (Q . Ü. G .), conformándose con lo pro­

puesto por la real academia da ciencias, se ha dignado 
disponer lo siguiente :

1. ® Se abre concurso público da premios á las dos 
memorias quo m ejor analicen las causas que producen 
las constantes sequías d é las  provincias de Murcia y Al­
m en a , señalándolos medios de reso lverlas, si fuese po­
sible ; y no siéndolo , de atenuar sus efectos. Díclio con­
curso se verificará con arreglo al programa que se in­
serta á continuación , formado por la academia en cum­
plim iento de la rea! órden de 21 del corrien te , y qus 
S. M. con esta fecha ha tenido á bien aprobar.

2. ® Asi para auxiliar á los concurrentes en sus tra­
bajos , proporcionándoles datos que para ellos son indis­
pensables, como para proparar otras resoluciones que 
acaso convendrá d ic ta r , pasará una comisión de inge­
nieros á dichas provincias con el objeto de estudiar sa 
constitución geológica y su situación topográfica , publi­
cándose el resultado de sus investigaciones á medida 
que se fuesen recib iendo.

3 .  ® La real academia do c ien c ias , cuyo celové 
S. M. con especial agrado, presentará á la mayor breve­
dad posible Jas bases para la organización de esta comi­
sión facultativa y el mejor órden de los trabajos que ha­
yan de exigírsele , ya perentoriamente con la aplicacioa 
quo queda manifestada , ya de suerte que , continuados 
por algunos años con el auxilio de Jas ciencias íisiessy 
naturales, formen un caudal de observaciones que pue­
da servir de base á un sistema para proceder con la po­
sible seguridad en asunto de tanto interes.

De real órden lo digo á V . S. para su conocimieató 
y publicación y la del programa en el Boletín oficial d® 
esa provincia. Dios guarde á V . S muchos años. Ma­
drid 30 de marzo de 1830.— Seijas.— Señor gobernador 
de la provincia de...

La Gaceta contiene el programa citado en  la anterior 
real órden.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DB UlUlSTROS.

Beales decretos.
Atendiendo á qiie el Senado , después de haber mo­

tado el presupuesto ordinario de sus gastos para el cor­
riente , acordó en la pasada legislatura la ejecución ur­
gente é indispensable de obras necesarias á la seguridíd 
y salubridad del edificio en que celebra sus sesiono*, 
conformándome con lo que me ha propuesto el presiden­
te del consejo de ministros, de acuerdo con el parecer 
del mismo consejo , vengo en decretar lo siguiente: 

A r t íc u lo ! .®  So concede un crédito cstraordínanc 
de ochenta mil reales, por cuenta del presupuesto da 
gastos del senado en cl corriente a ñ o , con destino á la* 
obras que lian de hacerse , según acuerdo del misiu<J 
cuerpo, para la reparación del edificio que ocupa.
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Art. 2. ^  El G ob ierno dará cuenta á las córtes del 
presente decreto en la próxima legislatura , conform e al 
art. 27 de la ley de 20 de febrero último.

Dado en Palacio á primero de abril de mil och oc ien ­
tos cincuenta.— Está rubricado de la Real mano.- -Re-- 
frendado.— El Presidente d e l consejo de M inistros-Ei 
Duque de Valencia.
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Teniendo en consideración los perjuicios que ocasio­
naría la detención, por falta del crédito cerrespondiente, 
de las obras emprendidas para establecer la Bolsa de 
comercio de Madrid en el ed ificio titulado aduana vieja, 
cuando se encuentran ya al térm ino de su ejecución; y 
atendiendo á la urgente necesidad de proporcionara! co­
mercio de esta corte un local en que pueda celebrar con 
decoro y comodidad sus operaciones, conformándome con 
jo que me ha propuesto el presidente del consejo de m¡~ 
nislros , de acuerdo con e l parecer del mismo consejo, 
vengo en decretar lo  siguiente:

Articule 1 .®  Se conceda al ministro de com ercio, 
instrucción y  obras públicas un crédito extraordinario 
de doscientos sesenta rail reales por cuenta del presu­
puesto de gastos de este ano, con destino á la conclusión 
de las obras comenzadas para colocar la Bolsa do c o ­
mercio de Madrid en el edificio titulado Aduana vieja .

Art. 2®  El gobierno presentará á las córtes en la 
próxima legislatura oí correspondiento proyecto de ley  
para la aprobación da este c réd ito , conforme al art. 27 
de la de 20 de febrero último.

Dado en Palacio á primero de abril de mil o ch o ­
cientos cincuenta.— Está rubricado de la Real mano.—  
Refrendado.—  El Presidente del Consejo de Ministros- 
E1 Duque de Valencia.

Atendiendo á la justicia con que los herederos de la 
duquesa de San Fernando han reclamado la continua­
ción del pago de Jos alcances que resultaron á su favor 
por la pensión que disfrutó á títuio oneroso, según ha 
renido verificándose en los anos an teriores, de acuerdo 
con mi consejo de m in istros, vengo en decretar io  s i­
guiente :

Artículo 1. Se concede al ministro de Hacienda un 
crédito de cien mil reales suplementarios á la sección 
duodécima , capítulo 1. ® del presupuesto de g.astos de 
este a ñ o , con destino al pago del señalamiento que has­
ta su fallecimiento disfrutó la Duquesa de San Fernando 
y cobran en el d ia  sus herederos.

Art. 2 .®  El gobierno presentará á las córtes en la 
próxima legislatura el correspondiente proyecto de le y ,  
conforme al art. 27 de la de 20 de febrero últim o.

Dado en Palacio á primero de Abril de rail ocho­
cientos cincuenta.— Está rubricado de la Real mano.—  
Refrendado.— El Presidente del Consejo de Ministros- 
E1 Duque de Valencia.

MI.VISTEIUO DE COMERCIO, INSTRUCCION Y ODRAS PUBLICAS.

Reales decretos.
Vista una instancia de la sociedad en comandita de­

nominada Frols¡ Silva, Blanc y campañia en solicitud de 
mi real antorizacion para continuar en las operaciones 
propias de su instituto:

Vista la escritura otorgada en Vergara á 23 de ene­
ro de 18Í6, por la cual se fundó la compañía con el ob­
jeto de establecer en aquella villa una fábrica de liila - 
dos y tejidos de algodón y estampado de estos:

Vista el acta de la junta general estraordinaria de 
accionistas, celebrada en 12 de abril de 1848 b a jó la  
presidencia del alcalde de V ergara , como delegado del 
gefe político de la provincia, en la cual se acordó por 
unanimidad que continuára la empresa, y que solicitase 
al efecto mi real autorización:

Visto el balance de la compañía presentado en 29 
del mismo abril, y el informe emitido en 19 de mayo por 
el comisionado del gefe político para su exámen y con­
frontación; manifestando haberlo encontrado conforme: 

Vista la comunicación del gefe político de Guipúzcoa, 
su fecha 1. ® do ju n io , en la cual manifiesta que la ley 
de 28 de enero de aquel año se liabia publicado en el 
Boletín oficial de la referida provincia el dia 13 de marzo 
«on el número 491:

Vista otra comunicación de! mismo gefe político de 
23 de noviembre, y una manifestación de la sociedad 
que corre unida á aquella, de cuyos documentos apa­
rece que la escritura de fundación de la empresa se re- 
8>strÓ oportunamente en la secretaría de aquel gobierno 
político:

Visto el acuerdo de 23 de diciem bre do la sección 
de Comercio, Instrucción y Obras públicas de mi Conse­
jo Real para que presentase la compañía una memoria 
espresiva de todas sus operaciones y rectificára el ba­
lance en los términos que se le prefijaron, debiendo ve­
nir confrontados estos documentos por e l gefe político 
para responder de su conform idad:

Vista la memoria facilitada por la sociedad en 7 de 
agosto d e *1849, la cual abraza, no solo las operaciones 
en que se ha ocupado desde su establecim iento , sino 
las diligencias preliminares á éste , y todos los demas 
actos y disposiciones de su administración :

Visto e l nuevo balance y su calificación , confronta­
do todo por el delegado del gefe político, resultando un 
beneficio de S6,09t> reales 4 maravedises á favor de la 
«nipresa:

Vistos los arlícu los 2G5, 270, 271, 272, 273 , 275, 
286 y 296 del Código de Com ercio; los artículos 

18 y 19 de la ley de 28 de enero de 1848 ; el párrafo 
acgundo del número 16 del artículo 1 .®  del reglamento 
dado para su e jecu ción , y los artículos 39 y 42 del 
®tsmo reg lam en to :

Considerando que la sociedad comanditaria denomi- 
® a Frois, Silva, Blanc y compañía se bailaba legal- 

constituida cuando se publicó la ley de 28 de 
dero de 1848, porque se había establecido por escri­

tura pública de 23 de enero do 1846 , ía dual fué sen­
tada oportunamente en e l registro público de com ercio:

Considerando que ha celebrado en tiempo hábil y 
con tedas las solemnidades debidas la junta general es- 
traordinaria de accionistas , en la que se acordó la 
continuación da la em presa, y que también ha elevado 
la correspondiente instancia en d  térm ino prefijado en 
el artículo 18 de la ley de 28 de enero, porque ésta no 
se publicó en el Boletín oficial de la provincia de Gui­
púzcoa hasta e l dia 13 do marzo, y por consiguiente em­
pezó á correr desde esta fecha en aquella provincia el 
térm ino de cincuenta días marcado para celebrar la 
ju n ta , y el de los dos meses para celebrar la so li­
citud :

Considerando que ha presentado en  debida forma 
todos los documentos que previene el precitado art. 18 
de la ley, y el 39 y  42 de su reg lam en to , y ademas los 
que para mayor instrucción dei espediente se han ju z ­
gado oportunos:

Considerando que esta sociedad se estableció con 
arreglo á las disposiciones del Código de Comercio enu­
meradas antes , y con especialidad áJas contenidas en 
los artículos 271 y y 272 que menciona e l párrafo se­
gundo del número 16 del articulo 1 .®  del reglam ento 
de febrero, porque ni los sócios comanditarlos han in ­
cluido sus nombres en la razón com ercia l de la empre­
sa , ni hay cláusula alguna de sus estatutos que les 
atribuya la facultad de ejercer los actos propios de la 
adm inistración, ni aun en calidad do apoderados de los 
sócios gestores.

Considerando que tanto por esta razón como porque 
el objeto de la empresa no puede d irig irse al monopolio 
de subsistencia ni de otros artículos de primera necesi­
dad, según se previene en el último párrafo del art. 4 .° 
de la ley, la compañía se halla comprendida en la d ispo­
sición del art. 19 de la misma ley;

Oido el Consejo Real, vengo en conceder mi Real 
autorización á la sociedad en comandita titulada Frois, 
Silva, Blanc y compañía para que pueda continuar en sus 
operaciones.

Dado en Palacio á 20 de marzo de 1830.— Está ru ­
bricado de la Real m ano.— El m inistro de Comercio, 
Instrucción y Obras pú b licas, Manuel de Seijas Lozano.

Vista una instancia de la Junta directiva de la soc ie ­
dad anónima titulada Empresa del caiiiino de hierro de 
Barcelona á Matará en solicitud de mi Real autorización 
para continuar en sus operaciones á consecuencia de 
haberse declarado en ía Real órden de 2 de enero del 
año último que se hallaba en el caso de im petrar dicha 
autorización por no ser bastante la que obtuvo del tri­
bunal de com ercio del territorio y presentar para la apro­
bación sus estatutos y reglamentos;

Visto el testimonio de la acta de la Junta genera l 
de accionistas celebrada en 15 de junio del mismo ano 
en la cual se acordó por unanimidad la continuación 
de la empresa por el término do la concesión del ca­
m ino:

Vista la escritura fundamental de la compañía otor­
gada en 6 do junio de 1843 y el reglam ento para el ré ­
gimen d irectivo  y  económico desús operaciones, cuyos 
documentos fueron aprobados por el tribunal de com er­
cio de Barcelona en 12 de diciembre de 1846:

Visto el batanee demostrativo de la situación de la 
sociedad en 28 de febrero del ano próximo pasado, 
formado por órden del gefe político de la provincia, 
y hallado conform e á los libros por la Junta de co ­
mercio de B arce lona, según su in form e de 10 de ju lio 
s igu ien ^ :

Vista la memoria leída en la junta general de accio­
nistas que se celebró en 25 da abril del propio año, de 
la que resulta sor próspero el estado de la compañía, 
prometiendo serlo aun mas en adelante, en atención al 
estraordinario movimieuto establecido entre los pueblos 
á que conduce el camino en los cuatro primeros meses 
que llevaba de estar abierto al público:

Vistos los artículos 278, 286, 300 y 303 del Código 
de com ercio ; los párrafos quinto y octavo del art. 1.® 
dcl reglamento dado para la ejecución de la ley de 28 de

4 .%  3.® y 32enero de 1848, y los artículos 2. 
del mismo reg lam en to :

Considerando qu.e esta sociedad ha cumplido ya el 
principal objeto de su institución construyendo el pri­
mer camino de Iiierro en una de las mas industriosas é 
importantes provincias del territorio do la Monarquía:

Considerando que en sus operaciones no aparece 
que se haya escedído de las facultades marcadas en sus 
estatutos, y que e l objeto de su fundación está muy 
lejos de ser de los reprobados por la l e y ;

Considerando el estado de prosperidad en que se 
halla la com pañ ía, los beneficios que ha proporcionado 
á determinados pueblos, emprendiendo y llevando á 
cabo con laudable celo la construcción del espres.ado 
cam ine de h ie r ro :

Considerando que esto no obstante la aprobación que 
debe otorgarse á los estatutos y al reglam ento de Ja So­
ciedad, por no considerar suficiente la que Ies dió el 
Tribunal de Com ercio, no puede alcanzar á aquellas 
cláusulas que no estén en exacta armonía con la leg is­
lación actual del ramo:

Considerando .qu,e por la cláusula tercera  de la es­
critura de 6 de jun io de 1845 queda ilim itado el plazo 
d é la  duración de la com pañía, puesto que lo hace d e­
pender de la voluntad de los accionistas, siendo esta dis­
posición contraria al párrafo sesto dei a r t . 286 del Có­
digo de com ercio , y al número quinto dcl art. I.® del 
reglamento dado para la ejecución de la ley de 28 de 
enero de 1848 , según los cuales la duración de estas 
compañías debe señalarse precisamente por un tiempo 
fijo y determ inado:

Considerando que el objeto de la em presa, ademas 
d é la  construcción del cam ino, consisto en »u  conser­

vación y aprovdcham iento, por cuya razón es lo  mas 
natural que el térm ino de la duración de la sociedad sea 
el de Jos mismos 99 años que el art. 27 do la Real cé ­
dula de privilegio la señala para esplotar el camino, con­
tados desde la fecha d é la  concesión defin itiva , y que 
esta disposición la ha adoptado ya la compañía en la 
Junta general de accionistas, donde acordó su conti­
nuación ;

Considerando que la cláusula 7.* de la escritura com ­
prende tres particu lares, á s a b e r ;

Prim ero. Que los sócios lian de realizar el importe 
de sus acciones en los plazos y en la proporción que de­
termine la junta de gobierno.

Segundo. Que el que no cum pliere con esta ob liga ­
ción pierda sus acciones y los desembolsos anteriorm en­
te hechos.

Tercero . Que en tal caso esté facultada la junta di­
rectiva para exigir al sócio omiso, además del total va ­
lor de sus acc ion es , los perjuicios que cause á la em ­
presa por su m orosidad ; y que estas tres disposicio­
nes no guardan conformidad con lo establecido en la 
m ateria:

Considerando que la primera se separa de lo p res ­
crito en el párrafo octavo del artículo prim ero del re­
glamento de feb re ro , según el cual debe consignarse 
en la escritura la forma y  plazos en que los sócios han 
de hacer efectivo el importe de sus acciones; y que de­
biendo entenderse esta disposición con referencia á aque­
lla porción de capital que baste á cubrir las atenciones 
del objeto de las sociedades, porque no siempre será 
preciso para llevarle á cabo que se apronte todo el ca­
pital nominal, pudiendo suceder que em piece á pro­
ducir y se sostenga la empresa antes do haber in verti­
do todo su h ab er, los dividendos pasivos que fueren 
necesarios después de aquel caso podrán acordarse en 
junta general de accion istas, pero nunca por la de g o ­
bierno:

Considerando que la segunda parte de la precitada 
cláusula sétima de la escritura repugna al artícu­
lo 32 del reglamento de feb re ro , en el cual se m an­
da , de conformidad coa el artículo 300 del Código 
de Comercio , que cuando un accionista deje de sa­
tisfacer puntualmente los dividendos pasivos no se le  
condene á la pérdida absoluta del interés que rep re­
sente en la sociedad, sino que en tal caso pueda op­
tar la administración de la misma entre proceder e je­
cutivamente contra los bienes del sócio omiso para ha­
cer efectiva la cantidad de que fuere d eu d o r , ó pro­
ceder á la venta de sus acciones a! curso corriente en 
la plaza por medio de las juntas sindícales do agentes ó 
corredores:

Considerando que la tercera disposición de la misma 
cláusula sétima , qqe faculta i  la junta directiva para 
exigir al accionista m oroso, además del valor de sus 
acc ion es, los perjuicios que hubiere causado á la em ­
presa , no está conforme á lo prescrito en los artícu­
los 278 y 303 dol Código de Comercio por la vague­
dad y amplitud de los términos en que está con ceb i­
da ; que podría dar lugar á contestaciones , funestas 
siempre al espíritu de asociación, y desvirtuaría h  
esencia misma de anónima que corresponde á la socie­
dad , en las cuales los accionistas no son responsables, 
conforme al citado artículo 278, si no basta la cantidad 
correspondiente al interés que tengan en ella , perm i­
tiéndose únicamente, según el 3Q3, exigir el interés cor­
riente del dinero que se hubiese dejado de entregar á su 
debido tiempo:

(Se continuará.)

1*ARTE n o  OriCXAIi.

E l Clamar pablica en sn número do ayer
el siguiente artículo sobre el estado actual de Europa.

«Después de tantos sacrificios hechos por la paz. 
después de que algunos gobiernos se rebajaron hasta la 
humillación y la apostasía para conservarla; después que 
los  pueblos presenciaron con  escándalo la coalición de 
los fuertes contra el débil para aliogar en sangre el lie -  
róico esfuerzo de las nacionalidades oprimidas que am e­
nazó de muerte al despotism o, parecía llegado el m o­
mento de la tranquilidad en Europa, siquiera fuese esa 
tranquilidad ficticia que sucede á las grandes derrotas y 
que suele preceder á las grandes catástrofes. Pero no 
acontece asi. Nunpa estuvo mas próxima que ahora una 
guerra general, á juzgar por las señales que se distin­
guen en el horizonte político. En todas partes se hacen 
preparativos militares, se fortifican plazas, se aumentan 
los ejércitos, se votan créditos estraordinarios, se orde­
nan m ovim ientos estratégicos y se reclutan m arinos. Se 
cree que la tormenta descargará sobre el mar y la tier­
ra al mismo tiempo, y aunque nadie es capaz de asegu­
rar de donde vendrá la nube, pocos hay que no pre­
siéntanla borrasca.

»S in  em bargo, no es Ja revolución victoriosa la que 
va á lanzar sus falanges para propagar la nueva doctri­
n a ,  como se afectaba tem er en 1848. N o ,  son esos 
mismos gobiernos que lograron anularla en la esfera 
práctica de las instituciones, los que fian su derecho á 
los azares de un combate incierto, á un ju icio de Dios 
de colosales proporciones. La revolución no figura mas 
que por las sepiillas de adelanto y progreso en el órden 
físico y moral, que ha ido sembrando en las naciones y 
que lograron llegar hasta el corazón de ciertos pode­
res públicos. En primera linea se presenta la cuestión 
alemana preñada de dificultades y coulliclos. La Prusia 
representa , aunque im perfectam ente, el pensamiento 
que sugirió á laasamblea constituyente de Francfort. E l 
Austria y la Rusia se erigen en campeones de la anti­
gua con federación , queriendo modificarla en su caso 
con el esclusivo objeto de acrecer su influencia. La pri­
mera cuenta con la alianza de tres reyes y con 14 cuer­
pos dé ejército. U  segunda puede poner en campaña

600,000 soldados. La Prusia solo opondrá á esta a g ro -  
sion las simpatías de los alemanes, bastante enfriadas 
por su anterior conducta y sus propios recursos. Las 
ventajas por lo tanto se hallan en favor del absolutismo.

«Mas la cuestión alemana está enlazada como el es­
labón de una cadena á otras muebas complicaciones, 
cuya resolución influirá necesariamente en la realización 
de los encontrados proyectos que se han formado en 
Berliii, en Baviera, en Viena y en San Petersburgo. La 
Rusia no aparta sus ojos del P íreo, donde le intimidan la 
actitud hostil de la Inglaterra y la parcialidad de la Fran­
cia. El Austria tiene que mantener en la obediencia por 
medio de sus armas á la Hungría y  á la Italia, y  atender 
ásus intereses comprometidos en la situación de Roma 
y de Toscana, al paso que la Prusia, si se desembaraza 
de la Dinamarca aceptando las bases del arm isticio, pro­
puestas por lord Palmerston, se encuentra libre en sus 
movimientos, y sin tem or de sublevaciones. Pero para 
mejorar su posición y equilibrar en cierta manera las 
probabilidades, era preciso gue el gobierno de Berlín 
aceptase sin reserva su misión civilizadora, predicando la 
cruzada de la libertad sin recelos y  sin ambigüedades. 
¿Lo hará asi en vísta del peligro? Mucho dudamos que 
baya aprendida á conducirse en la escuela de los desen­
gaños recientes, olvidando el sistema veleidoso gue ha 
seguido en esta última época. ¡A y  de ella si continúa su 
marcha vacilante al través de los obstáculos!»

E l couscj» de sanidad de GibraUar deci­
dió en su sesión de 1 .®  de esta mes no adm itir la s  
procedencias del imperio del Brasil, por reinar en aquel 
país una fiebre maligna.

Scgftin dio© un periódico do la noche, no
habiendo tenido por conveniente e l gobierno adm itir 
la dimisión que el general Concha, marqués del Duero, 
hizo de la capitanía general de Cataluña, continuará por 
ahora en Madrid con real licencia, siguiendo el general 
La Rocha al frente de aquel distrito milUar.

Al ocuparse un periódico de ayer larde de
la venida á esta corte de SS. AA . los in fan tes , dice lo 
sigu iente:

Lo probable es que la augusta hermana de nues­
tra Reina, acompañada de su esposo y de sus herma­
nos políticos los príncipes de Jo in v ille , venga á Ma­
drid en el mes de mayo próximo, que es también e l tiem­
po en que verosímilmente vendrá asimismo á la corte 
el augusto padre dei R e y , infante don Francisca de 
Pau la .» -

Segnii dice la Epoeq , parece que se lia
cerrado definitivamente la concesión de permisos para la 
profesión de religiosas, y que asimismo se desiste de to ­
da ¡dea del restablecimiento do las comunidades de hom­
bros, cualesquiera que sean su número, el nombre y e¡ 
«b jeto  de unas y de otras congregaciones.

En el Pais leemos lo que sigue:—.«Según 
todas nuestras noticias, parece que dentro de muy pocos 
días se anunciará ofieialmento el arreglo anunciado de las 
negociaciones diplomáticas de España con Inglaterra.»

La Epoca en su número de anoche añade á esto lo 
que sigue:

«E l Galignay's de París que recibimos por este cor­
reo anuncia también que el testo oficial de las dos no­
tas que deben pasarse ambos gobiernos está ya aproba­
do por los gabinetes respectivos. La Gaceta de Lóndres 
y de Madrid los publicarán á un mismo tiem po, y en 
seguida el señor Isturiz saldrá para Lóndres y lord H ow - 
den para Madrid.

«Todas las noticias sobre modificaciones ministeriales 
que exigiría la Inglaterra son absurdas. Nunca se habría 
negociado bajo estas bases.

»N o  necesitamos encarecer la importancia de esta 
acontecim iento.»

BOLETIN  RELIGIOSO.

SANTO DE aOT.
San Dionisio Aroopagíta.

SANTO DE MAÑANA.

Sta. María Cleofé y Sta. Casilda v irgen .
Cultos religiosos para el dia 9 de abril.

, Cuarenta horas en la iglesia de Santo Tomás donde 
se celebra solemne función al purísimo Corazón de María: 
predicará á la tpisa mayor don Antonio Herrero y T ra ­
ba, y por la tarde concluido el oficio de la Virgen , que 
empezará á las cu a tro , se hará procesión con el Santí­
simo Sacraniento. Se hace función á San Francisco de 
Paula en la iglesia dp señoras Calatravas, habiendo Misa 
mayor á las diez con manifiesto y  panegírico que dirá 
don Juan de Dios Cruz, y por la tarde á las cuatro es­
tación, corona, sermón que predicará don Ramón Delga­
do , com pletas, Santo Dios y reserva. En la parroquia 
de San Ginés se festeja á Santa Casilda , virgen, habien­
do misa solemne á las diez, y dándose á adorar su re li­
quia. En San Antonio de los Portugueses se tributará 
á su titular el culto que todos los mártes, y en los Ita lia­
nos y oratorios se practicarán de noche los ejercicios 
acostumbrados.

En el arzobispado de Zaragoza se trata de proveer los 
muchos beneficios curados que están vacantes.

Hé aquí lo que dice un periódico de la corte sobre c 
particular:

Por oí arzobispado de Zaragoza se convoca á concur­
so para los beneficios curados de las iglesias parroquia­
les de térm inos, á s a b e r : el curato de Segura y los de 
San Pablo, San A n drés, Santa Cruz y  San Lorenzo de 
esta ciudad : de segundo ascenso, los de Aguilon, Epila 
Bujaraloz, Torre-los-N egros, Valdealgorfa y Yillafranca 
del Campo: de prim er ascenso, los de A lb e rg a , A gu a - 
v iva , B ece ite , Santa María de Egea de los Caballeros, 
Huesa, Híjar, Montañana, P len as, Salillas y  su anejo B er- 
b ede l, Y illa re jo , lUuoca, M uel, Calamoclia, Cantavieja,
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Fuentes-claras, O iiele , Paniza , Torre-Ias-A rcas y Albo 
del R io : y de en trada, los de Ainzon , Aladren , Cam in- 
rca l, Cañada de V e r íc , Castejon de Torn os , Cerollera, 
Codoñera, C aerlas, el Collado, Fozcalanda, Fu en ter- 
rada, Jaulin, La Mata, Lansuela, Larrarabla, María, 
Manchones, Monforle, Nom brevilla, O rcajo , Odón , Po- 
m er, Paules y su anejo Santías, Rueda de Jalón , V i- 
llafrancade E bro , V illaherm osa, Villalba de los Morales, 
Vaídeorna, A llueva, Corbaton, Cosa, Fonfria , Montero 
N u e z , Rodilla , Retascon , S ingra, B u rbáguena , B ea ’ 
Castelvispal, Encinacorva , Juslibol, Lu esraa , Lazom a ’ 
M irainbe!, M ediana, P iedrahita, R om an es, Toralvilla , 
Monzalbarba , Collados y A za ila : las coadjutorías en cu­
ratos de segundo ó rden , á saber: dos raciones coadju­
torías en Monreal del Cam po; dos penitenciarlas, en Al_ 
balate del arzobispo: en curatos de prim er ascenso, la 
coadjutoría de Plenas y una penitenciaría curada en Be- 
ce itc ; y por ú ltim o , en curatos de en trad a , una coad­
jutoría en Ainzon , otra en A zu a ra , otra en Ejulve y otra 
en Monnegrillo , por fallecim iento , prom oción ó renun­
cia de sus últimos poseedores.»

S .  i l f .  el Rey estuvo disparando á las pa­
lomas el sábado por la tarde desde uno de los balcones 
de palacio que corresponden al Campo del M oro. Varias 
personas recogieron las aves que caían al suelo, aplau­
diendo la destreza y buena puntería del augusto cazador.

En la madrugada de ayer hnbo una fuerte 
tempestad acompañada de algún granizo y d§ una abun­
dante lluvia. Según el aspecto que presenta la prim ave­
ra, la cosecha debe ser este año aun mas abundante que 
la del año anterior, á ju icio de los labradores.

Estos dos últimos dios li» estado abierto 
al público el hospital de la Venerable Orden T e rcera  de 
San Francisco. En este establecim iento piados©, que ha 
sido siempre modelo de hospitales, se han hecho este 
año todas las mejoras de que era susceptib le, siendo la  
principal el aumento de camas para los enferm os. Tan­
to el departamento de hombres como e l  de m ugeres son 
espaciosos y bien ventilados, sin que en ellos se perci­
ba olor.a lguno, pues el aseo y pulcritud que en ellos 
se observa escede al de muchas casas particulares. La 
asistencia es esmerada, no dejando nada que desear asi 
en la parte facultativa como en el servicio de los d e­
pendientes. La cocina es notable por su buena disposi­
ción y agradable aspecto , y todo cuanto se vé en este 
asilo de la humanidad doliente y desvalida prueba el ce ­
lo y religiosidad de la junta encargada de su direc­
ción.

En todas las procesiones qne, como había­
mos anunciado, salieron ayer para dar á los impedidos 
k  comunión pascual, iban lujosos trenes de la Reaj 
Casa, y un acompañamiento lucido y numeroso.

A fines de la semana anterior se dio el úl­
timo tercio del año pasado á las viudas correspondien­
tes al Real Patrimonio que cobran por la tesorería de 
Madrid. Elogiamos tan justa disposición y no sabemos 
por qué no ha de ser estensiva á las de la misma clase 
que perciben sus Iiaberes fuera de la corte . Las del 
real sitio de la Isabela, como ya hemos d icho, solo han 
recibido un tercio en quince meses, pues aunque hace 
pocos dias se mandaron librar por la intendencia de 
Palacio lo ,000 reales para cubrir esta atención, parece 
que después se lia retirado la órden , quedando reduci­
da la cantidad á 6,000, con los que apenas so puede 
atender á los gastos mas indispensables y urgentes de 
aquellas posesiones. El desconsuelo de estas infelices 
ha llegado á su colmo, viendo asi perdidas las esperan­
zas que habían concebido; y á la verdad, no puede com ­
prenderse tan notable diferencia en tre .la s  que tienen 
un mismo derecho, y  por lo tanto debieran ser atendi­
das con igualdad. Esperamos que el señor intendente de 
la Real Casa no desatienda tan justa reclam ación.

Probablemente no se verificará la media 
corrida de toros anunciada para esta tarde. C elebrare­
mos que asi sea, pues cuando llueve durante la función 
es m iiv grande la molestia que sufre la gente de ios ten­
didos, no tanto por hallarse enteramente al descubier­
to, cuanto por recib ir toda el agua que escurren las 
pantallas colocadas encima de los palcos. Creemos que 
la empresa podría á poca costa evitar este inconveniente 
levantando á la altura proporcionada desde la contra­
barrera unos pies derechos ó columnas de h ierro cola­
do por los cuales pudiese en semejantes casos correrse 
un toldo que condujese las aguas á la entre barrera. Es­
te aparato, que podría utilizarse también para el sol, 
en los meses de gran ca lo r, baria que los aficionados 
recibiesen con mas resignación las repetidas subidas que 
han esperimentado los precios de las localidades.

Acaba de llegar de Eóndres una gran can­
tidad de billetes de banco para la renovación que va á 
hacer este establecim iento, recogiendo la mayor parte 
de los que ahora circulan en la plaza. Son de 500, de 
djOOO y de 4 ,OJO rs.; y según nos han asegurado , están 
hechos con mucho primor y será difícil que los falsi­
fiquen.

IBcmo.s oído decir que vienen lodos los
meses á la casa de la moneda mas de dos mil libras 
de plata de las minas de ílicndelaencina y de la S ier­
ra de Almagrera, de la cual se están acuñando ya pesos 
duros, y luego que se concluya el troquel que se está 
haciendo, se acuñarán también medios duros.

secciones los jóvenes ingenieros, freoonocerán los bos­
ques bajo todos aspectos, haciendo facultativamente 
cuantas operaciones sean necesarias para reunir los da­
tos que han de formar la estadística forestal de los mon­
tes reconocidos. Recopiladas después, en un gran libro 
que llevarán al efecto, las noticias recogidas servirán 
para formar y redactar los planes de nuevas plantacio­
nes, cortas, podas y demas operaciones que el monte 
requiera para su conservación , mejoras y esplotacion. 
La circunstancia de ser un plantel de jóvenes bien edu­
cados, instruidos y de constitución física fuerte y ro " 
busta, dá á estas espediciones una alegría estraordina- 
ria, que les compensa en gran parte e l trabajo empleado 
y las muchas leguas que deben andar.

Dice el Heraldo:—Ayer debió celebrarse 
en el ministerio de la Gobernación la nueva subasta pa­
ra terminar las obras del teatro de O riente; pero no se 
presentó ningún lid iador. Créese que con este m otivo 
volverá el gobierno á oir las proposiciones del señor 
Font, que parece esta dispuesto á modificar las que pre­
sentó en la primera subasta y que no le fueron  ad­
mitidas.

Leemos en nn periódico:—Parece qae se
trata de traer el agua del Jordán para el bautismo del 
príncipe de Asturias. Según se nos asegu ra , ya se ha 
formado el presupuesto de la cantidad necesaria para 
este viaje, y son muchas las personas de distinción que 
se disputan el honor de pasar á las remotas regiones de 
Oriente, á desempeñar esta comisión.

Dice el mismo: El domingo de Pascua 
presentó el señor duque de Rianzares su hijo mayor, 
de edad de 12 años, capitán d d  ejército, al señor presi­
dente del Consejo de ministros, el cual le  regaló el sa­
ble que llevaba en la batalla de Ardoz.

En la Epoca loemos lo que sigue : Las  
correspondencias-de Túnez anuncian que el cólera ha 
vuelto á aparecer en aquella regencia. Llamamos con 
este motivo la atención del gobierno para que no se des­
cuíden las medidas sanitarias contra esta plaga aso- 
ladora.

E l mismo periódico (rae el siguiente es­
tado:— En el mes de marzo se han acuñado en la casa 
nacional de moneda de esta corte, en monedas de oro 
de 100 rs., 326,500; en monedas de plata de 20 rea le s , 
2.950,540, y en monedas de ídem de 2 y 1 rs., 17,384. 
Total de rs. vn ., 3.293,424.

Según dice un periódico, hoy lunes han sa­
lido los alumnos de la escuela especial de ingenieros de 
montes, situada en V ilk v ic iosa , con dirección á los bos­
ques d,el Pardo. La espedicion á lo qu e  parece durará 
ocho dias. Es una lección para la aplicación práctica de 
los conocimientos adquiridos en la escuela. Divididos en

E l D i r e c t o r  d e  L a  E s p e r a n z a , d o n  P e d r o  
d é l a  H o z ,  h a  s a l i d o  h o y  p a r a  l a  p r o v i n c i a  d e  
H u e s c a ,  c o n  e l  o b j e t o  d e  v i s i t a r  u n a  p a r t e  d e  
s u  f a m i l i a ,  a l l í  e s t a b l e c i d a .  S e r á  d e  m u y  p o ­
c o s  d i a s  s u  a u s e n c i a ,  d u r a n t e  l a  c u a l ,  a d e ­
m á s ,  n o  d e j a r á  d e  c o o p e r a r  á  l a  r e d a c c i ó n  d e l  
p e r i ó d i c o ,  e n  l o s  a s u n t o s  d e  l a  p a r t e  e d i t o ­
r i a l  q u e d e n  t i e m p o  s u f i c i e n t e .

íloy  anunciamos el fo lleto titulado Plaza al derecho, 
continuación dcl Dios lo quiere , que acaba de publicar 
en París el vizconde d 'Arlincourt y del cual se han he­
cho en Francia doce ediciones y dos de la traducción 
que se anuncia. Al recom endar al Dios lo quiere en la 
Esperanza, hicimos notar sus bellezas literarias, su pu­
reza de principios, y su irresistible argumentación, bajo 
la forma ligera é incisiva que caracteriza los escritos de 
este novelista célebre. Con titularse pues el Plaza al de­
recho continuación del Dios lo quiere, se elogia á sí mismo 
mas de lo que podríamos hacerlo nosotros. A  nuestros 
amigos les basta saber que también nos liemos encar­
gado de la espedicion de este último folleto sin mas in­
terés que el de prepagar los escritos políticos del em i­
nente monárquico francés.

VARIEDADES.

Según relaciones de un viajero que ha venido 
de la C h ina , en las varias fábricas establecidas allí de 
tegidos de seda , se emplean diariamente 7,700 perros 
adiestrados á dar movim iento á las máquinas que se 
emplean al efecto. Este animal que ha sido tan estudia­
do del hombre , y al cual se le ha dado siempre una 
preferencia sobre los demas cuadrúpedos, por su docili­
dad y natural disposición , para ejecutar habilidades sin 
cu en to , se halla ahora esplotado grandemente en un 
ramo de industria de la mayor importancia y que forma 
uñado las pingües rentas del celeste im perio.

B O L S A  D E  M A D R I D .

6 DB ABRIL DB 1850.
Operaciones.

T ítu lo * del 3 p . OiO á 29 1J2 p. 0[0 pap.
Títulos de l 4 á 13 li2  pap.
Id. del 5 á 13 3|4 pap.
Deuda sin interés á 4 pap.
Cupones no capitalizados á 8 pap.
Id. Capítulizables á
Vales no consolidados á 5 3[4 pap.
Deuda negociable á 5 1[2 pap.
Láminas provisionales á 3 7[8 pap.
Acciones del Banco de San Fernando de 2000 rs. no­

minales y 1000 de desembolso á 80 valor.
Lóndres á 90 dias por 1 ps. f. 50 25.

París á 8 dias por 1 ps. f. 5 fr . 32 á 33.

Un tal Mr. 'Sa-wyer, dcl pueblo de Berliu, estado 
de Massachusetts, ha sido elegido miembro de la legisla­
tura de aquel estado. Mr. S aw yer , antes de ser elevado 
á tan honorífico puesto, conducía por si mismo , encara­
mado en el asiento del postillón , la diligencia entre su 
pueblo y el de Acton. ¿Qué sucedió desdeque fué esco­
gido porel pueblo para representar los intereses del Esta­
do? ¡Cosa rara! Mr. Sawyer supo m antenerse libre de la 
perniciosa influencia que comunmente domina á las per­
sonas que de un estado oscuro pasan á ocupar una alta 
posición social. No saslifecho con dar al mundo entero 
una prueba evidente de-su buen sentido, siguió d irig ien - 
por si mismo sus negocios, que como ya hemos dicho, 
consisten en conducir la diligencia que corre entre los 
pueblos de Berlin y Acton. Hé aquí el modo que tiene 
de emplear su tiempo Mr. Sawyer, durante el período 
constitucional de la legislatura. Al am anecer de cada 
dia se encarama en el pescante de la d iligencia , agita el 
látigo en el aire , castiga á sus caballos sin dejarlos des­
cansar hasta que llega á Acton. En este pueblo deja la 
diligencia y toma el tren de carros de vapor del camino 
de liierro de Fitcliburgh, llevando consigo los efectos que 
con dujo á flete en su diligencia; llega á Boston á las 9 de 
la mañana, distribuye los efectos dirigidos á personas 
que habitan en distintos puntos de la ciudad , se cam ­
bia el cuello de la cam isa, y á eso de las once del dia se 
encamina liácia el edificio destinado para las sesiones del 
cuerpo legislativo del Estado. Mr. Sawyer toma asiento 
en aquel respetable cuerpo, en donde su opinión están  
respetada como la de cualquier otro miembro que jamás 
se haya sentado en el pescante de una d iligencia púb li­
ca. Asi es que Mr. Sawyer ocupaen el dia dos altos pues­
tos: uno como miembro del cuerpo legislativo, y otro 
como cochero, que nadie negará es el mas em inente en 
los carruajes modernos.

Hereados públicos de granos.
ALBÓNDIGA DB MADRID.

Precios en el mercado de ayer.
T r ig o . . . . . . . . . . . . .  de 28 á 32
C ebada..........  de 15 á 15 1[2
A lgarrobas.....  de á 15 1(2

Especláculos.

TE ATR O  ESPA5ÍOL.— A las od io  de la noche.— Sin­
fonía.— Sancho Garda.— Baile.— Los das preceptores.

TE ATR O  DE VARIEDADES (supernumerario de la 
Com edia.)— A las ocho de la noche.— La Mensagera.—  
Baile.

AMÜMOOS.
EL DIA 15 DE MATO PROXIMO SE PROCEDERA EN BURDEOS A LA

V E N TA  EN PUBLICA SUBASTA
de la hermosa fábrica de tejidos de lana situada en el 
muelle de Paludate de dicha ciudad. Este magnificó es­
tablecimiento consta de una máquina de vapor de la fuer­
za de 22 caballos, con todos sus adherentes necesarios, 
como son , gasómetro , siete talleres para hilar , que en­

tre todos forman un total de 1620 husos; los telares pa­
ra hacer las preparaciones necesarias; tres peinaderas 
de coilier y tres cardas peinaderas, según el sistema de 
Pilhet. Si el comprador de asta fábrica qu iere esplotarla 
en el mismo Burdeos, tendrá la facultad de continuar el 
alquiler de lo « edificios en que se llalla esublecida , por 
el término do nueve años próxiiiiarneate , y bajo condi­
ciones qne son en estremo ventajosas.

D irigirse para obtener todas las noticias que so de­
seen acerca de esta venta, en Burdeos, á Mr. Pierre Au­
gusta Vezon , árbitro de comercio , Fossés de ITnten- 
dence , número 37 , y en París á Mr. Eugene L a rr ieu , ruc 
des Petits Courriers , número 44.

Los propietarios se lian reservado la facultad de ven­
der esta fábrica privadamente de aqui al 1.0 de mayo 
próximo. (A .— 2.)

lal de la agencia minera La Equidad.— Coruna; don J. 
María Perez.— Málaga; señor don Francisco de Moya, 
pasiige de Larios, num. 18.— Baeza; señor don Manuel 
Alambra.— Toledo; señor don Domingo González.— Gi- 
0» ;  señor dou José Abreu.— Granada; señor don Manuel 
Garrido. (A .— 6.)

JARABE PECTORAL DE LEBRUN,
RUE DAÜPHINE, NlÍM. 10 EN PARÍS.

Curación rápida y segura d é lo s  resfriados, catarros, 
tos ferina, toses pertinaces y reb e ld es , inflamaciones y 
todas las enfermedades del pecho.

Este jarabe ha sido aprobado y se prescribe diaria­
mente, por los primeros médicos de la academia de me­
dicina de París.

Precio doce rs. la botella. Se hallará en Madrid, en 
el laboratorio del Sr. Calderón, calle del Príncipe número 
13.— En Barcelona, farmacia del Sr. Marty , calle de 
Escudellers.— En Valencia , Sr. Domingo , Plaza de la 
Constitución.— Sevilla, botica de San Pablo.— En Zara­
goza, botica calle del Coso, núm. 44. (A .— 8 .)

UTILIDAD Y  M ANERA DE USAR.
el elíxir (oiiico añil—flcmallco.

preparado según la forma del Dr. Guillé por Paul Gage, 
farmacéutico sucesor de F_. F. O u lks, m iem bro d é la  
sociedad de medicina práctica de París, rué de Crenelle 
Saint Germain, núm. 13.

Para tomar el e lix ir tónico antí-ílem ático, no se ne­
cesita preparación alguna, ni tampoco hay que abando­
nar las ocupaciones consiguientes á la posición de cada 
uno. A  los niños nue no han cumplido doce años se les 
dan dos cucharaaas ordinarias, con un in térvalode me­
dia hora úna de otra, haciéndoles beber inmediatamente 
después medio vaso de agua con azúcar. Desde doce 
años en adelante se tomarán de dos á cinco cucharadas, 
según la gravedad de los casos. Los asmáticos, los goto­
sos, las personas que tienen cierta predisposición hácia 
la aplopkgía serosa ó catarro, encontrarán un grande 
alivio tomando dos cucharadas ordinarias por la mañana 
en ayunas, otra cucharada por la noche al acostarse.

Conviene advertir que con cada botella de elix ir se dá 
gratis un librito intitulado; «Tratado del origen d e  las 
flemas, de las enfermedades que ocasionan, de los me­
dios de combatirlas con con el elixir tónico anti-flemáti- 
co del doctor Guiliié. En dicho librito se hallarán inte­
resantísimos pormenores sobro una infinidad de enferme­
dades, señaladamente sobre las diferentes enfermedades 
de mugeres.

Las personas de todas las clases de la sociedad pue­
den consuiiar con provecho este notable escrito.

Se vende á 20 rs. botella.

PLA ZA  AL DERECHO , CONTINUACION DEL DIOS
lo qu iere, por el Vizconde D ’A rlincou rt. Sef^uida edi­
ción, traducida de la 42.* francesa, por D . D iego Bravo

Destouet.
Se llalla de venta en Madrid á 4 rs. en el despacho 

del ed itor, calle de la F lor baja, núm. 24 , en las libre­
rías de M on ier, Sanz y Tieso, y e n  la redacción  de la 
Esperanza.

LOS DESPOSADOS DE L A  M U E R TE .— HISTORIA 
contemporánea española por el vizconde d ’ Arlincourt, 
traducida al castellano.— Esta novela, que acaba de pu­
blicarse en París, saldrá á luz por entregas d e  32 pági­
nas en octavo á 2 rs. en Madrid y 3 en provine ia s , fran­
co el porte.

Se suscribe en Madrid en la librería estránjera de 
D. C. Bailly-Bailliere, calle del Príncipe, núm . 41, don­
de se dirigirán francos ios pedidos y reclamaciones. En 
provincias en las principales librerías , ó mandando e! 
importe de siete entregas adelantadas por libranza con­
tra correos.

FABIUCA D’Aw DUl’ÜNl,
tue Ncutb S*i»t.Augutiin, I, 3, 5,

X Pasi».
Camas de hieiTO y adornos de

25 á 500 francos

Aiiintot r  colchant* (luticq 
a* 3g • : 3o fraoooi.

En Madrid: Laboratorio del D r. D. V icente Calderón, 
calle dcl Principe, núm. 13. (A . )

Ü LT IiA S  NOTICIAS.
Lu la Gaceta de Voss de 31 de m ano se

DICTAMEN POLITICO DEL ESCELENTISIUO SEÑOR 
arzobispo de Sevilla sobre las m onjas, aplicado á la ba­
se quinta de la ley de 8 de mayo de 1849.

Véndese á tres reales en la librería de A g u a d o , ba­
jada de Santa Cruz.

lee lo s igu ien te :
«Los viajeros que vienen de Polonia aseguran que 

las masas de tropas rusas se concentran en la frontera, 
y que se habla generalmente de su entrada en Prusia 
para lomar parte en una guerra contra la F ra n c ia .»

En un suplemento á la Gacela de Ureslaa 
del 30 de marzo se lee lo siguiente:

«Breslau 29 de marzo á las 7 y  10 minutos de la tar­
de.— En este momento llega á nuestra redacción el i¡-  
guiente despacho telegráfico:— Trieste 29 marzo;— La 
escuadra francesa ha llegado al puerto de Nápoles. La 
insurrección hace- progresos en la Bosnia. Los insur­
gentes han arrojado á 2,000 tarcos de la fortaleza de 
Banjaluca.»

Jk ia Gaceta de Aix la Chapelle eseribea
de Berlin el 31 de marzo lo que sigue :

«E l general Rauch se halla gravem ente enfermo , y 
M. de M eyendorff, embajador de Rusia , está tambiea 
indispuesto hace algunos dias. Sabemos que la interini­
dad relativa á la situación de los ducaaos de Sclileí- 
wig-Holstein quedará pronto arreglada. La voz de una 
movilización uel ejército loma consistencia.

»D íceso también que machos reg im ien tos de la 
Landwher de la provincia de Possen van á ser llama­
dos ú las armas. También se asegura que va á realizar­
se muy pronto una parte del crédito de 18 millones, 
volado por las cámaras. M. de Kamps ha recibido nue­
vas instrucciones para im pedir que las ciudades anséa- 
ticas se separen de la unión del 26 de m ayo.»

— De Copenhague escriben también á la Refonai 
alejuajia el 26 de marzo lo que sigue:

«E n  el salón de avisos se ha fijado uno, anunciando 
que e! gobierno ha recibido despachos muy importantes 
de Berlin por lo que toca á la conclusión de la paz. Las 
negociaciones se liallan tan avanzadas, que les plenipo­
tenciarios de ambas partes se han puesto ya de acuerdo 
en los puntos y conaiciones esenciales; y si no ocurren 
sucesos imprevistos, puede esperarse que la conclusión 
de la paz se verificará dentro de pocos dias. L lega has­
ta decirse que el gobierno ha recibido comunicacio­
nes anunciándole que la paz se halla definUivamenlfl 
concluida.»

De Salaiutna escriben al Morninf Ciironl-
ele el 21 de marzo lo que sigue:

«Nada se ha adelantado todavía en el arreglo de Is 
diferencia de la Grecia, puesto que el barón Gross no 
se ha hecho aun dueño de la situación. 'EntretantOj 
Sir W . Parker conserva «n  su poder 3b buques, lo cual 
ocasionará la ruina de los propietarios.»

Muéstranse los dibujos de las mil camas y preciés 
corrientes y trasmítense los pedidos en las ciudades si­
guientes :

Madrid; señor Clievalier, calle de H orta íeza, número 
40.— Barcelona; señor Ram írez, calle de Serra, número 
6 .— Valencia; señorNovella, calle deis Bans deis Pavesos, 
núm. 8.— Sevilla; señor Troyano, calle de Escobas, núm. 
27.— Cádiz; señor don Eduardo Rey, calle de la Carne, 
núm. 101.— Vallaciolld, don Mariano Rodríguez, librería. 
— Zaragoza; don Joaquín Clavillar.— Vitoria, señor den 
Bernardino Robles, librería.— Bilbao ; señor don Juan 
Antocio de Velasco.— Almería; señor encargado princi-

De una correspondeacia telegráfica de Uor*
lin del 2 que publican los periódicos alemanes, lomamos 
lo que sigue:

«Se dice que en una conversación que ha tenida 
M. de Persigiii con el embajador de Austria sóbrela* 
complicaciones interiores de la Francia, ha manifestado 
aquel francamente que su opinión es, que en el estado 
actual de cosas, n » hay mas salvación para la FraiiciOi 
que la de una guerra estranjera.»

Las noticias de Alemania, que hasta alioi** 
no habían producido efecto alguno en la bolsa de Pan*» 
han empezado ya á dar gran cuidado á los especulado* 
res, habiendo ocasionado en los dias 2 y 3 una baja do 
85 céntimos. E l 5 por 100 quedó el últim o de estos diú 
á 89— 45.

E d ito r responsable,

Don Nicolás García S is e r a .

eDí
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I M P R E N T A  D E  L A  E S P E R A N Z A ,
A  CAR«0 DB M. RAMOI.

Ayuntamiento de Madrid




